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ulnuio >»Ortrt.i i.oi.ivi-1 ilo tum/. -I« nvli iul o 
fcl o tatagfMMM «lr i» . ilo »r. l'«u|w< Mallaa 
*o «u. Hovauuu \ iura, cm «|iw u |<ru*i<Ui>iu 
rlcilo IalicitaY.i o luntoi da u»»vá.i iclaliia a 
b f l H h i Arg» Uhu» • au t'liil». O ar. Cam-
f f Salle, a« hon .|ilo a nii>vá«>, «riu »•«» ter-
wo«, «'i|irituni <>• nitsMia wnl iuaulo« «I« |uu* 
tumln «)uip4i)na |«ra i-uii OB IIOIIH )m>TOK ti« 
-inhu« v iio-SO kuiori o auioi k |ta 

N>«ta. MUI|.1<"< hulia«, III um poiii-i >1« «o-
•m inada ßriw idade Não <• «-rivel iu io ia o »i 
«'aui|M>.I Snl l i 'N IJIIP oa c h i l n i o . II.'IO «AU N©<-
»"« Tizinlioa ftalnnluttuilo-oK, licit., cum MUT 
titulo, o presidente »leito «iriiou. talve? 
traiMparcoci' o ilciejo «Ii- «uiipriniir c« paize« 
i|iie nna • « Jiarara ilo Chile Dalii, pod«- acr i|Ue 
a mnior fulti «U»jii » ila ani)>hll>olojiica leda.-
çáo, u mie, ei.lretauto, uiio exolnc o laJo in 
rvncto tia |iroi<osiçnn roulliilu E»ct»|ia, |>.-ir«'iii, 
• ci ntnni, Kra^-ua .« iiululßcncia, sempre con-
i*.li.ln no *r l":uu|io«< Sullc«, qnan.lo exe 
«o dis]u'ii a awi-crci 
^ iioconlcmo-nos ilo que o actual .-liefe de 

K-lado ú o a'tcloi- tla« t'auiigeradm Ci/fn* <fo 
l i o j f , cm cujas Kleina-', d«-- iiTSaiattrcl co-
lni.-o, so diz ipie D. Pedro II .'onaCRiiiti »cun 
decorar-se 00111 diploma do mino, fa/.rndi>-ne 
»rrolnr »tilre os salin* . UaMa c»te Irei-liu pa 
m so formar sobre o liticralu ilo Uaiihar&o 

11ro jttizo. 

" i primeiro* «]ia« «leoutuliro lorain .lo nina 
lianalidade desoladora. 

\ !, pnsson o annirersarlo natalicio do sr. 
I'rmlento i'.e Morae*. ultimo quo s. « i.- .'om-
i.j' in rav.i na prr.sideuciu «In lia|mi>li< a. AmiI 
! ido foi o ímr.inro das felicitações quo llio 
•iir.(;ii mi. o oor(>o diplomático, as orporu-
vòcíi militares c civis coiiqjarocoram, fe-*t.*jan-
<fo rssa ilata Ioda pnrticnlar, ínai e^tinuvel, 
pov Ko tratar ile um liomrni lionesto e CMÍO J 
poveruo, Dio iikont > de erii)*. foi, todavia, clicio i 
«te esforçou pin a ipie so tornassem reaes ns | 
garantias de nossos ilticito«. r.xotici-ando*oa 
»ta submissão ií ]>atriutiula fadista. 

Vota dissonante no CIMO DAS manifestações 
constituiu o ^iat-inl tilejiramuia do «•!• Caui-
t•» s Sali«". <i preaiilentc eleito ap<mas disse-
• A/I" tH"8ifi • tirl/irõeift. A syrnpatbia respeito-
i-a de que eru o sr. Prudente de Moraes 
« niliriüiiava o raciocínio do sen próximo sue-

.* Aut» IkwOm aa I awara Jo* J*pala<io« i it 
• ' ' I - <!- -Il- , » . ! . ! . .... laUgra» r.il.l. I. 

i»a .1« « twr (««aruadu. Ou r . l ad« »I« Mallo | daalr u 
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I W M M i . .S.mmiini.ai.d.. 
gOTn ao. |«> fait« da 

« i ra«« , <iu 
•haujonailo 
n a l M i 

" at |,m/ Adu lp l i p«n(nii|n« qua de« 
• ii»«> a ui»»a prrWndia dar a M M T*U>rrauiua. 
au qua o «f présidant« ,. s|-,ndrn »pin a nirsa 
• • «I»< larava lutritad* 

Aipiallr <lrputa»lo (ni ù l>il»uua • jualifl« ou 
a aetfutula nul leaf to 

lit iirMtdenla 
do l.-U.lu «t.- Malto-Urosau. dlii*l»l»> au |>r«> 
•i«l«nta »la I'atuara, |MIIieipaiulo «pi* a-al-a 
•la al a. ibmar n |- imno ilo Kstado, ti it i i nào 
•picraieai aaaaiiill-o oa «ci«* •uHstltntoa leiraao. 
v i 4 roainiaa-io «I« 
aflui «la «pie #«ta, 
»lisse docubii-iito a «lus «pia ura !>%• sào fui 
•acIJ»», ml i M . I • I I , iul«r|>oidiB u MU pa-
laeer sobre os t*Kiiint<'a |suiloa ; 

1". Sa o acto da Aaseiublna anuullaiido a 
rlciçiu preaiilonoial |iroi cdi.la a I <i« março, 

Will* eatbf-lrati« n «In fr» a«iaa >W Pa 
le l'irwl»«, «lr J<4<» l'w« ira Vunutr«, 
«lia I ' «lu r..rn ni«, «iua r I« nu auao 

••» 4A L.'i IMM «I* MM»;«, »stau.lu •UL-siH i.n.l.i-o 
ira- o df Raplt«.al l'orr. i.i. 

\««« l.rw..« «lo t i" •!«» art. (>• «la lai n. 
I d» ... «I«. al.nl .1«- !»'•; f...am «s.u. ..li 
«loa >M> iue/ra «lr lioeiiça, pai a t u m «la aaaa 
ialcraaaas. ao ar I.lua Aiiuustu Con fa llal-
vAii, le oie «ta Macula Xu. mal 

," . A miifaaaora <lu Jardim 
•'a .1 «'.cilla Anúncia «I« K.,.lta 
olileie iloua luaxes 
aua M«i«l*. 

da liiianuia, 
Al.rauehaa, 

llevnva |«aia tratar «la 

. ro i portaria de ."« do eorrenU, foi paio 
, . • ,i !-•• «In»» tui da l a» uldaala d« Oirt-Uo ii«uu«a-

11 OB.IH«IIÇ»O • Justiça, do fcuarda «la Fae, lda»le«tr Julio da Ua.Toa. 
t .mau.lo cuiiba« imento 

Fui auriatlo an sr 1* sx-rnlarto «la <"a-
luaia dos deputados, atilo de ser pi-esanla 
mpirlla «asa de futi^iesno, n u i.fH«*io «la t'a-
maia Municipal «In \ar.arrll«, pe.liudu |«or in> 

- . — . . lortn»«li« «la Sm-rctaria -lo Interior n •l««-r ,la-
anil a pi«a«úo «• ameaça* d« RIU|H>» Miua«loa çio de uma »erlia daatina«la a eonsnucção da 
que aluaraBl a «-i.la.lc .1. I 'uvalia, ilc I» a ITjuina « a«leia iia.jn.-IU villu 
de abril «lo corrente anno. eonio «•••iista da I 

A Camara Mnni.-ipal «In l.ananéa oW> 
Heoretari» do Interior, pe»tin<1»> um 

auxilio paia aer d<atiiia»l<i ao aerviço «lo >a* 
tioamento daqnella ciilaile 

abril »lo «'orrente anno. eonio eunsta ila 
acta da respectiva auasáo «tocumeuto u. » j 

•lo oíjl «io do ronimaiiiliialu do 7". lUatricto i ciou 
militar «loeniueiilo n III, tf ou ii*n juriili-
aaaitnte nullo em to.los o» seu» effeitn« 

'."'. He essa acto. pratii-oilo contra a «soi.» 
eçáo e ctinacienciu «loa «(upulailoa a A M UI-

lil.a, uüo cunstitue um attentailo oontra a 
furma republicana fe«leraliva «le |{OTein<i, «a-
rantida aos r>-.tfl«lo« pela t 'onstituiçü.. da I!a-
publi.a «rl ii», ir. tf-, forma «uja easancia 
reside na verdatiu t pia Wit tlo lo^iiueu le-
prcaentativo, 

• i". So ao povertio fclcial náo incumbe 
er n do ti a «lo ari ii". «Ia t onstituiçà.i re-
píir uo ttoveruo «le Matto (irosso o presiden-
te 1« Ultimamente eleilo a 1 de março, cuja 
•leição foi apura.U e rrcanlieci.la purfeita o 
válida, a m o o«mata «los . , <nuf'i do ) ulc-
i«er da Aaai i ibl«'u «loe n " ; 

I" Se n tucceaaio «lo governo «le Matto 
lúosso puni o «pmiriauuio d«' Is!!tt a IMKt pu-
le couailleraila legitima, «lesde que imo 

asniiuani o f overno «lo Kstado o preaidente nn 
ot aeu» auliatituloa lcftaes snlTragadoa na elei-
ção j j realiaaila a I de março : 

doa docuiu«'uto» R|.res- iita.Ios n-siilta 
ou não a couvioção «le ler sid«« a Assemblja 
violeutnúa no exercício «las suas funcç. cs ..-ou 
alitucionatb «, 

Cliogou lioi.-eui o sr. l iodclieo li. \ i-
liellu, intlucnlc politico nu Moiilevidco o ex-
miiiistrii «le l'st...io. 

<t sr. Yidiella lio«pedou-ne no Hotel I'au-
listm 

Te»a •>!«. .Uvulameiil« apre«aa.ls a corre«. I " 

• t e i o a í i o , «pia da aiaglalral siacnçio 
i>ell»s a ii.spnaib.a nabaroa «le musica que 
•>rnaai aaaa s..|eu.iu.la.la, e «latilre o. quaea 
•lentaaareaxis o / v l . r j«Me a o «V>ra«<I» ifu b»ra 

—II «r. Intendente municipal convidou a fc-
' - • h j , Hu , "%,!.,,,„ di* ÜMpmfn'1'i» aa -

a «lar um eoarerUi no dia I I de Julho, 
• o ,tm iai «Ia praça dos Aud radas. 

KI I IS I lA i l 1'KKTO 

' »a.- a ao iHurto ,lu W.u</..1 «pia na policia 
esie »torto riRoroao Inquarito am «egredo do 
IIiatiaa, «>bre pasaairein do nota» (alaaa do va> 
loi ifa -•»iseiila imT reis, e qne ja >« a» liam 

raaaa d«»« pe»aoas que iu»eo eatto eavolvi-
s r 

!*ate ntAcio foi por aqnella Heereta.ia envia 
«Io a ( amara «loa deputados. 

,*. Foi no meado «Ii-le^ado «le |««.licia do 
Altiiaqnara. e seyiie boje pai.: essa cidade, o 
ar major I'« nua, I." auUdvl«<had<< do Riaz. 

. * . Saltemos «pie o «Ir. Anuindo Freire 
f>." delegado, solicitou »na eiotiem;ão e qito 
está resoh i.lo n náo m.iia vir occupar aquelle 
car^o. 

N«i lo(jar «le serreute da Faeuldndo da 
llireito, fui nomi-mlo, er.i «iilo corrente, Manoi-I 
Fernandes de Oliveira. 

,*. A «1 Rita de Cássia Silva c Oliveira, 
professora «Io grupo en olai do Hraz, (oram 
eonoedid-ta «lona iac/.en de licença para tratar 
do sua saúde. 

1>«UM»»« de piiMn-ar seus nom.- paia não 
eatotvar a aoçi'i »Ia iualiça 

—Datante o me/ «le pinho l l z c r am" s ie-
f-toua aarniates 

MpiaMutos |;7 
Óbitos ,V| 
t'a«« iieutoa M 

Total 'Jll 
—•h «»s Vianna «v t'.", os prim-ipaes itn-

portailuiea de viulios portiigno/.ea uesla cidade, 
estahel-œiam na rua «le S. S« bastião uma 
bem seraiila »«lepa coni o» melliorea vinho* de 
Portugal. 

i -APIVARY 

Mon'uu nto «lo eariorio do Kegistro < "ivil, 
«In'anta o tue/ de junho p fliulo : 

"si naaiinentos, I i-a!>ai.ientrM o 21« oliitos, 
c ditraufe o sui.îentro «lo corrente anuo foi o 
ae^Tiinto • | 

.144 nascimentos, casamentos e 217 nbito», 
semlo ijilr nos nascimentos toiaui 
14 e 11 unti-Htoiinf. 

Duiante o referido uiez foi recolhida ã col- j 

O cara. fei , liapsoili.it, iat»> * o .Is wan 
Ma Mwrdade de e.tmpostçáo waaMai »« da 
principio a Km, mm unta otifir di la.U ahao 
lula «pia noa leva ile »iirpreaa aui aurprasa 

»1 eanto popular do Ihetiia for,dam tal en 
liqueca av a ciirlo Ir«-. In. «Ir novos elrmeiiitia. 
eonio se u Ilia ajiiDtaasani « .'.rua raiitaudo i 
ilançaa ». huio.U em r«i»la, com o caracter pil 
tuilivo de li in povo little eautaudo e dançando 
ao BOW de taBtlwrea o pifanoa, ll«-it«s ». ,-la-
IO r l. •. 

t . ofiutndo, a pliant*».a uiinea ilasraua na» 
«piellas eilravattauclas ultrapiauitlicas a auti-
mtiaieaaa, qna lanto abuiidain n*s batidas 
rhapaoilias do l.ia/.t 1 

Aqui todo á ainsi.-al uso raio complexo, 
mas sempre claro 

Maitil-Ha« na tocou adiuiravelnenle »»ta, pe 
ça, que se |w'»d«i considerar de |>e<lra de to-
•ina paia pianista quanto á variedade doa 
timbres e doa acceiitoe a tirar do piano a 
«planto u pulsaça»! rapula, aeu«», picfele, a 
quanto á surpresa dos rliythiiios 

Nas «-otiiposições de Kaiueau, paiapluasas-
ilas |>elo mestre, elle foi o inleruiot« corre-
cto «1« seiiipro incarna so no catylo do com-
positor, e aimla. quamlo lhe enriquece os the-
mas com ornamentou ou variaç«'.«* suas, pro-
pria«. fal-o com a devida discrcçáo, como se 
fosso o proprio anctor. 

Ambas são peças origmaes, a que Saiut-
Nai-na «leu grande rei. vo sobretudo aos O/ 
río^e», que se pieloiiteiii inalhamlo torto no 
feiro esbraseado, aspeios no traballm, invej» 
«os «los tltuaaa, vinirando no metal eui fogo 
«ta oilioa «pie lh«-s fervem na alma 1 

A" valsas npi «-sentaiam-nos o piuiiist» sob 
um novo aspecto—o de conservar sempre a 
nobre/a na Arte pui maia ligeiras «pie sejam 
as compOHÍçi"ics (I deixai -anilar, a indolente 

i-cgisirailos aimpllcidade «la valsa XoHrhnlanle. u graça in 
I íuntil «la Mii/nonr, a a turbuUncia, meio sel-

ll*TOs 7 
' «'• " lai »«los imo l»-m pralaraaeia aobi. o* 

cairá «la terrenos, a não ser flnoa o de eór 
aaula.l.. «iua IMMIVUI obtar l»"»t a l » V " 
acliua «la baae 

O mareado aiaateve-ae boja estava! 
Vsn.b ram ae lixam sarças a basa da 
r.iitrarara Iti.Lll saoeas 
|iaa»le o ilia I.", Iti. lJ.I. 

M^.lia do dia. IU.7HU, 
Htock. J i f i.ni. 
Maliidas para a F.nropa 1.' s| », 
Naliidas paia o Rio, 'Ari. 
Sa Ilida» para os Katadoa-l.'nidoa, ,i7.«i.« :. 
-Cala embaicaibi buntem lî.'RiJ saceas 
-Caf* baldeado lio)*, com destino a esta 

r idade: 
Na Paulista 
Na Hoi ocalianu 111 
No Campo I.imp« s»i 
No Rraz am 
Ko Pary. . -<rn 

Total . . 

t, na Mesa 

Ao sr. João Petlvo liruma vão aer en- j 
(regues, in«'.liante recibo, os documentos .pie 
jniitoii ao °eii pedido «lo inseripçâo. tin Socre ] 
turia do luterior, como oppositor a escola pro 
v soria «le Cravinho , cm abi il do anuo pas-
sado. 

I art. :a d*» Hi gnlr.niento «1«« Registro Civil. 

Congresso do Estado 
SKNADO 

J * Oíttovo M'VSClllil tii.'is «Ifi li'Cllcft, 
))i«jiogav»io, » se l't lîro »1 o HI* tios Santos (Ja-

I lirai, pii«fe«sor »lo />ru)»o escolar do S. T^uiz 
«lo 1'arah^tinga 

Cil«« •lo pio-

„ o sr <)f<o Pcttor^en 
rírasiijaiiiNOi. tlj,. j>( 

te i» ao palácio -Io < »MU» 
jíresidente «la Itopulilica «i 
eoll^CN «lo Uaiiro, o M*. L 

«lir.N tor fti'i'enfc ^ ^ . 

utbi lilnn.l. foi lion- 1 iiabilitar-vos . 
« '••;-Mii do 

iiprosentar o 
A. ( »lltSClrOW. ! 

A Secretaria do I»tf»rior offlcíou :i (.'u- ' 
ii<aiii Muiiieipal «lo Moufe-Mór, de«»taraudo ' 
Uivo poder .sor acoeíta a pi'opôsta do noniea-
çiio do «1. Anna Maria 'la i'osta Macîiado, 
pai'a snlisfiluir a professora da 2a es«;.»la «la-
fjueüa V illa.'l. Lin/.a it, 1 >«»J" nâo KP aciiar 
«'»Ui p-olesMjra «m g«' «) «f«- liciT.cn, mas itu 
ter sido removida p.ira h esc»da do Mo-

2<30 CONTOS - lAtnn̂ o mo.ii; a-
liorap da tai'<io. Dev- s 

mpr.nl«> os l'illiotos do pie;«.-
i^encia fiera), á rua Iiireii", 

todaB as probalijlidadc • ( e 
.-luti ne* <1 Aine . 

relida na am lira 
' T* " »"«,teia 

\endcr <» naini • jn. 

> 'J he*ionro vui 
111 « » ̂ , MJJICIT.LDOS 

•Il 111 Cl 

Nesse, mesmo dia, na Camara «los «leputn-
dos, o sr. «Seabra re«|iioreii fosse n«iuiea«la 
nina coiumissão [lara levar ao presidente «la 
Jtej.ublica as siius coiifíratul;u;ôe.s. 

hiimeiliatamente,o sr. Nilo iV^anlia c« in-
liíiA?n a moção, sc^uindo-se-lho com a pala-
vra, externando idênticas «ipiniòes, os sr-;. Au-
reliano líarl>«j.sa o iimotlieo «la Cosia. 

0 sr. Seabra respondeu liio vi^frosamento, 
invoc.ando os precedentes «|Uo ,justili«;avuui <1 
hc.i rcíjuerimeiito, p«jis a ( amara t«jdos os an 
nos nomeara «roiiiini.ssôes para irem ao tumulo 
«lo ii.areclijtl 1'loriaiio lJ«ixolo e ainda, oui data 
recentíssima, escolhera uma «•ommissûo jiura 
cum)irin:<••»tftv o sr. Campos Salles pela ma 
clieo.ida. 

%'ão se la/-« inislér explicar a entidade mornl 
dos très d« jmiudos «pio se oppuzeram r.o 1«'-
íjuerimenlo Seabra. O sr. Xilo é um vencido 
pilo ridículo, celebre 11a Verhnzo, ('<<min 'a 
tí «".: <3 sr. Aureliano Barbosa, o homem »pio 
applaudiu em discurso o assassinato de Idiirlo 
líorda presi«lente «l«i l ru^niv:--o sr. J'iiuo-
th.eo «'• uni cidadão notável jior sui»s fervoro-
sa; i crenças b.icci.ioas. 

A minaria «I ; ('amara im])e«lin a votação, ' 
retiramlo-sc «lo rcrinfo, omle ajienas licarnm 
M depu'a«l(j". <) sr. Paulino Junior, >i \ista«la 
v i «'idiGsa jiianobra, declarou «jue, j. li ando 
iiiferprelar as inteiiç«"i*-s da maioria, assei iuava j 
tiu«í « lia iria . j.'esHoalmente levar ao j)r« sidento ! 
«ia Üc pnblma a expr .-s-"10 ile seus sentimentos 
« ; : ! relação a s. o\ '. o, cs) 'ccialmente, jielns j 
M-r\i"os prestados ao p.iiz pelo sr Pnnlentc trada rpm vai de llntiu, 

-Voraeíi • . , . . . . A Secretaria .la A 
1 hspeiiRamo-iios da analyse deslas tl<>clarft- ' 4-joll 

e».-. s, mas o '|ue salientamos 6 a prova «lo ' 
ev.dPido partidarismo «In minoria. "Melhor f«na ! -
Kf submettesse á derrota, melhor o mais cor-
re í«). I'!, ah'ni de pouco regular, o proccdi-
i lento da opposiçáo foi inepto, ]icis da colou 
mu 'resultou o nngmento de elogios ao sr. IVu 
dento «le Moraes. 

V I M O MARTINS 

R A B í C C O i 

-llecliiar «>s 
peia Secrcti» 

quinte 
do iu 

liversos «le lornctunienf i:s-

pa^aiiK 
terior . 

.',( i.")̂ »' î» ii », 
cola l'«d 

UK).*, a Jo.'o llosBftHco HI? marck . 
17."»$. a l{«>do\allici Junior ''. 
* » 7IS1, H AL \ CM (X ( . 

* A o c:hofe da rimuiissAo «ai.: aria do 
Santos, dr. Lduav»lo 1 «opes «la Silva, vai ser 
credita«].i a «pianlia «le li ul-.ylo«.' 

1'oiam justificadas, na Seeretaria «lo 
Interior, ns faltas d<- coin^ireeimento «li»das 
«le 'Ji> a ) de pmbo lii.tlo, ]iel«> in^pect«jr 
estiolar JOsi* Monteiro Jîn::-iif.va. 

; 110. 
Ao Alsino 

foram eoneedidt 
iJra^a, im 
•i «lez. «lias 

]iceto]- sanita-
«I«' licença. 

Solicit r.am enrta de 
italianos l'ossati (iiovanut 1 
ediide, e Fossati (îio\aniiir 
edade. 

nafuralisaç.'io 
oui 2'-\ ânuos 
•oui 27 ânuos 

„ A l int cu tic-
foi auetorisft'la pelo 
]o:MOU«>.'OU com a ex«*» 

de <n> ras 

nçi 

T'ublicas 
mo à despender 
das oliras «la es 
Mattâo. 

i\OTAS PIVKÜS1S 

tr ["•îv.veu n.i 
i n ccn.lio 

Jj 

'lo C-iiiiiitc, 
a nossa noticia 
tio Japão. 

1
 r Alim «le satisja/.cr a uma rrqnisiçúo «la 

commipsão «le Estatística «la Camara dos de-
puta lo", n Secretaria «1«> Interior •olieiíoii das 

^»'air-.aias Mimifupae^ e «los jni/.es «le Direito 
' «I«Í i j«mçt'«IS e Sauta ' rir: «lo liio Pardo 

!oi m.'ie/»cs referonUc; ;'« renreserilaçâo em «pie 
a ('amara iUunieipal de Espirito Santo do 
TÜWO )>< <le a ])a,isa;pun «i.i «listri. JO «le paz 
,i<- S. .I«)ác> tl»' S. l)omin;/i ^ no mnuicipio de 
J»' 1 v • pai"« nipirlíe mimicipio. 

.*„ ita (.'amara Municipal «li" P»arirr soli-
i ifoii a Seeretaria do Interior informa«;«je.s re-
lativas a«i reenr.«o interposto pelo sr. Angelo 
Mi^üorin « outra <» ae< > daqnella Camara que 
4. excluiu «lo cargo de Tereador. para o qual 
foi eleito, e isso para satisfazer a uma requi-
«iç.io «la eommissâo «le ('«instituição e iitfgi 
1* ção do Senado estadoal. 

^ k Ao requerimento enviado ã Secretaria 
•lo Interior pelo sr. Au.quMo ( oeilio fie Oas-

' tio, }>rol'cssor interino «la escola provinoria do 
bairro de líesaca, cm Cotia, t-oiicitftmlo ]>ag'a-
mento de vencimentos relativos ao rnnz do fo-
\eiro, d«) corrente anno, foi dado o seguinte 
despacho: * Junte o attestado do exercício, de-
\j«!fíuiente sellftdo:. 

*„ Para <1 loofftr de porteiro do grupo es-
colar do Tietê foi nomeado o sr. Derville 
IbtUi. f 

. A sra. «1 Anna America Cardoso foi 
fuw/iepda pai*a substituir d. Julia A.yres Del-
phin), fio cargo «ta professora do grupo e«co-
Jttf do Jbazr durante o impedimento deita. 

O correspondente do Indépendance Btlgt 
ei» J.VijTia, que se mostra sempre beia infor-
mado do fTne se passa na Cana, eommunicou 
áq.iclf» toln», era carta de 4 do passado, que 
slli se ror siderava moito provável a nomea-
fão para Cftvdea) do rmoo. arcebispo <fa Bahia, 
?). Tbomó âm Silvp, presidente Ho " * 
Bul-jàrceneano 

A Secretaria «la Agrieullura rocoiomeu-
li Superinten«lon«!Ía «le Obras J^ubllcas 
liando orçar as obras precisas na ponto 

do rio Piraquara, 11a entrada «le Pindamo-
' uhangaba a S. Jíento »lo Hapimxhy. 

• *« \ líepartiçâo «le Aguas declarou á Se-
•cretaria «la Agricult;;ra <pie o sr. « arlos 
j Fortes deve aguardar opportun i«l a do para ad-
• quirir os materiaes, cuja comjira propoz n-j 
j requerin^ent » que acompanhou «> ofticio «la 
j Superintendencia, data«lo de junho ul-
timo. 

V lv-dc o dia I do rorreipe. qne «ist.;í 
em goso do «lias de licem;a o «lr. »los«' Ma 
cliado de Oliveira, lente out bed rati o«} da An 

cadeira «lo 2 arum «la Faeuhlutlo do Di-
rei! o. 

Iv.tá subs; iiuiudo-o, ua«piella cadeira, o dr. 
D.irio l!ibeiro. 

: Ainda sobro «1 incêndio da Loja do Jap&o. 
j Não sou paulista, mas nã«> mo envergonha-
ria de ser filho da gloriosa terra do sr. eoro-

I nel Fernando Prestes. F quando aqui cheguei, 
menino ainda, da cidade mineira onde pela 
primeira vez vi a luz do «lia o chorei pela 

! vez primeira, ouvi falar que os paulistas exag 
geram tudo, não lalando «las moças que, pelo 

! contrario, diminuíam sempre a edade .. 
j Possuo um lavrador uma pequena fazenda 
fonde colhe, uns ânuos jielos outros, «luas ina-
tivas mil arrobas «le café, o esse lavrador é o 
primeiro a dizer que espera uma colheita de 
oiI« 1 mil, «' assim mesmo porque a geada es-
tragou grande parte do cafezal. Por isso «í 

1 que muito:» fazendeiros andam por abi mais 
i/n. 'nvtrio «lo que uma velha cadeira histórica 
«jim ha «lias comprei em um belchior, 

i Se os paulistas são exaggerados, nâo o «'• 
' menos a imprensa desta terra, e a prova, mais 
uma vez a tivemos no incêndio da Loja do 

j Japão. 

i o ///< <;. AV/i,'/../, poucas horas depois «lo 
sinistro, distribuiu um boletim sobre o incên-
dio, annnnciamhi aos quatro ventos que o 

, fogo li/eia tantas victimas quantos eram os I 
! empic a«l«»s «la Loja e as pessoas «pie na occa- j 
' «ião transitavam pela rua «lo S. lîento, largo 
• do Rosario o adjacências ! 

! Outra folha, secundada por um vereador, 
aflirmoii «pie havia dvnamit« na casa ineon-

(diada... Em uma palavra, f«»i o incêndio de 
; tal fórum descripto, que. eu, lendo os j'irnae-., 
vi do meu quarto o sr. coronel Fernando 

j Prestes transformado em novo Nero assistindo 
I ' a o espectáculo grandioso do incêndio «la mo-
derna Roma. 

Ouamlo, porém, no «lia seguinte, me dirigi 
á rua «le S. líento, v. v*r os escombros da 

I Loja «lo Japão, julguei encontrar por terra 
jnarteirão. l'm, só um caixão de «ly-
eia suííiciente jiara arrasar as casas 
le S. Bento, desíbj a travessa do Com-
10 largo «lo Rosario.. . Mas qual dv-

; as informa-

Secreta ri H da A« 
"uterior, paia os 

u 1 
Uns 

i 

it-

todo 
namite 
da rua 
um rei o 
namite ! 

Todas as casa? estavam de p'», inclusivo a 
da Loia «io Ja]>ão, cnjai «piatro paredes ainda 
se cons-" vam linnes, graças á falta «lo «Ivna-
niilo «i ás grossas vigotas quo as susten-
tam . 

A imjirensH tudo exaggerou e s«'i n\o foi 
exiig^erada nu enumeração «las auctoridades 
que eonipareceram ao local : «• cheio «le po 

,li«'ia »! «is s mis tlelegados. Não, sonboies 
porter«-* ! < omjiareceram tamOem todos 

( vagem, da Cannnote, toram reproiiu/idas nomo 
lectoria «lesta ci«1a«1e a qualifia de l?õf, pro- deveram ser -eoni a aiictoi'idade do coni|»nsiior 
veniaiife de multa imposta por infracção do © r 0 m a consciência «lo pianista. 

j Foram numerosos e sinceros os applausos 
j com qua tanto um como outro foram recebi 
dos e coroados. O silencio religioso com quo 
foram ouvidas todas as poças de certo mostrou 
«o illustre maestro quanto era intensa a st-
tenção cou» «pio so oscutava. Attenção, aliás, 
demonstrada lai*gauicnto jielos onergieos pro-
testos com «pie a aasetnhléa fez « alar um 
doutor, /muro doutor «fuc se lembrou de falar, 
emquauto se tocava! 

( ni reparo, ou, melhor. «Ions reparos fare* 
1110.4, quanto a dons factos cuseneiaos O pri-
meiro visa á melhor <lis)>osição dos instru-
mentos. para maior e«p»ibbiio «la sua sonori-
dade, 0.1 a melhor escolha «los iustrunmiitos, 
porque todos so ouçam claramente, como pnr 
tes »i<• util mesmo to«l«>. l alvez que( virando 
para o fundo a cauda «lo piano, collocaudo 
«»s m o r.uiraito-s de arco 11a frente «lo palco, | 
so obtenha nu llior o mais eipiilibrada sono 
rio i 1 a musica de camâra, do que no pri-
meiro «lia 

I Se no segundo concerto entrai algum har-
monium, pedimos e esperamos qim o coll«>-
«piem «I- outra fórum, ou que <1 benemérito 

1 í) segundo reparo mira áquellas barracas 
de palha, a que algumas modistas chamam 
cluipéoti, illudindo assim as senhoraa que t«'m 
a imprmloncia de os pôr na cabeça, e que «le-
pois commettem a imprudência, maior ainda, 
de os levar a uma «ala «lo concerto, encobrin-
do assim in\olunt.ai lament«' <1 pai«-o aos en-
vi 11 tes «[11«! estejam sentados ! 

l'or mais «le uma vez temos aqui pro csja-
«lo contra o costumo «lo levaient as damas 
eh .; ".. os a concertos e theatros: a mantilha é 
seiiipi ' usada para esse efieito, é tão e«»nt'or-
íav«d como «> chapeo «i tem sobre elle :t enor-
me v.inta^un «lo ser mais elegante e «lis'in-
elo. Nada ha mais boi lo do que uma bonita 
cab ^a de mulher bem penteada! Nem a da-
mas -aliem «pianto perdem em distinvçào o 
bell^/.a uazendo á cabeça aquellas tortas 
gôndolas de palha, a «jno certas i r. a -istas 
chamam giimlas <|e. pa^saros! 

! Acabo-se, pois, com essa ]>i-ali«-!i rotituura, 
foi ii.iviifla «le algumas salas de eon-

io iiib-rn-r tl«» Esta<lo. 
j O maoHir«» +vi.int>Simiis f"i muito festejado, 
I reccbemlo muiros enmprinienlos «le todos os 
nossos pit ;<•-soies u dos amadores mais dis-
tim-tus. Re -ebou «lo presente uma grande e 

i formosa lyra do Mores naturaes, aliás pe«juena 

para o muito que '-Ile vale e mer«4c«3. 
í Os seus dignos compainheiros ('orniechui.ro, 
Niodevborger e < 1 iftv<nr-ttin foram, também, 
justamente applaud;«los. 

j Es])eramos anciosamento o segund«» «'oncer-
• to, do c.njo programma 11 âo temos alias co-
nhecimento pela imprensa. Sabemos apenas 
«pie s«í comporá • I<s musica «le camâra e peças 
de piano, já «jue a orchestra não pmide \:rdo 
Rio de Janeiro, 

j Nestas 0ccasi«")cs «* «pie se s«nio a èdta «lo 
; uma orchoslra local... Nada mais diimuos, não 
s«') porque tí-mos t.inla v"/. b;ilalha«l«i pela sua 
formação, mas também por«pm nos falta «i es-

j paço «• o niomeuio «• inopportuuo 

Cafó despachado Loj 
das, fi l.Mi saccas. 

Pauta para a semana protima. »JKi. 
Pilharam despn-boa «le cafA, hoje 

Hoet/ Hayn »V i 

I 

de Ren-

A . Trommel & ('. , 
Hanl Rami é C. . 
Zerren 11er Rùlow \ C 
Kail Valais à i 
Ooetz Hayn «v 

- Cafó espojado i 
licltf»a»no. 
Mch' 
L'f.rvautfn. . , , 
— Cambio : 
O mercado abriu 

II íif»7*Í7»l 
2 rjps.HM 
1:1 to>jr*i 

406702 
'190$75(1 

4 fc»l$000 
dos \apores: 

•JÒ.7J0 sacras 
. . 2f>0 > 
. . J70:;J » 

hoje firme, (!on3 as ta-
para o bancario e >*-î|l*j para o 

Pieseates 11 hin. senadores, foi aberta a 
. sessão, lida e npprovada a acta da reunião 

anterior. 
• No exr)cdi«jnte foi lida 

on d. j<it do Senado. 
Na ordem do «lia foram appr«ivados som 

debato, em •.a discussão, «1 projecto u. II , «le 
do Senado ; em discussão única, a re-

dacção do projecto n* do 18'"*, «la Corna-
ra dos «ftc)>utados. 

Apiescutado á .5." discussão «.1 projecto »1. 
« .. do «la Camara «los deputados, d< s-
auuexundo «la coinaica <lo JJrotas e im:orj«o-
ramlo t* de Ribeirão Jíonito «> município «le 
S. .1 oãj Tíajdista «los Dourados, pediu a pa-
lavra o, sr. Siqueira Campos e leu um certi-
!lc£2S5^MvÍado iior J«>sé Pedroso «lo Castro, 

«Usittucia tiiuiijt-uit u w . i t n I» »í..-
tro ac i t l » j . .1. ,, . . »» - "A 
ptlnta «le l)our«ui*is. 

O sr. Ferraz «le Sallo3 disse «pi 
ç«"ies do juiz «le Direito dc Crotas são me;ms 
exactas «juo as «lo subdelegado de Dourados 
o que,t>e o dr. José Pereira «le Castro qui.a r 
honrai a sua toga «le juiz «le Direito da ci-
dade do Drolas, 1.. <•< sita dc concordar c m 
a opiniio exacta do subdelega«!«). 

Argumenta com documentos estatistici- do 
mnuicipio «le S. João Baptista de J>OIIÍM«1O< 
4UÜ a maioria das pesso.-.s «pie as ifnaram ..a 
petição enviada ao Senado, como junulos, •.'•.», 
o são, ò termina dizendo que rstá certo <1 quo 
o Senado não negará á população «lo l).«uva 
dos esse imj iiante melhoramento. 

O piojecto loi approvmlo por grande mai -
1 ria. 

foram também appnjvaloi : 
j Fm \a discuss.o», o substit.nivo ao 
elo n. 7 », «lo lb!M) : 

I Em discussão, o proj c o n. K» o 
1 da e «> parecer 11. • 5b 

Km .»eguida foi eiurerra la a -.ĉ - i .. 

CAMARA ROS DISPUTADOS 

C'om a preseuça «le nunmro legal «le 
tadof, foi aborta a. sessão, lida e ap| 

I a acta da anterior. 

xa« «le S 11 
particular 

Fechou : n l|hí e K l|p 
Movimento «1«» dia, regular. 
— Rendimentos Ûscaes: 
Recebedoria, :S0:59581 
Alfandeea, . ; J7WX»«». 

R I O 7 
Café entrado, _\t(>0 saccas. 
( ale embarcado, S.00«) saccas. 
iAíercado, frouxo. 
—^biviuu nto do }»orto 
Entradas: «lo Sul. vapor lUhj,>i,<,, 

/.'.«< Andes e Mrdoc. 
-Cambio 
O mercado abriu com as taxas le 8 1 [S 

para o bancario «i »s.ijl«;, para o particular. 
Fechou íirnie, H H .IJ;»- para O bancá-

rio a a K [•'l,i para o outro papel. 

(Do nosso cone8po>idrntc) 
N E W - Y O R K , 

.1, '»I •» JITIÍHÜFL FMA V| '\TITIJ '.«O " J U I U ^ O NLIFT -

tentado. 
Rio 11. 7, disponível, <1 1 [8 cents. e n. S <i 

c. por libra. 
Julho, f.7o c. 
Vendas na Coisa, lií.OuO saccas. 
Hoje abriu sustentado e sem alteração «las 

cotações. 
H A V R E , ii 

Na «juarta-feii a» o mercado fechou calmo a 
com baixa de "-'«"> «•. 

Julho. :M. 
Bolsa, 7.»ibt) saccas. 
com as cotações inaltera«las o 

\endas na 
Abriu bóie 

calmo. 
H A M B U R G O . <5 

ocliou, 11a quarta-feira, com alta 
nas opções «le setembro o sus-

1 ' 

q lO-

IO pit -
-. a«la 

.uoi) saccas. 
com baixa de 

Foram approva«los: em 1 •' «iisoussáo. 
jeclo li. 5H, em ~ «lisoussão 
71, M o M». 

Tamoem foram approvados «e ]»ro 
Kií, ST»,*5!) e o parecer n. 1:.' ». 

Em seguida, foi encerrada a ses sã' 

projectos ns. 

2 0 0 C O N T O S - I M l i * ' • » ! • ; « • <M»«"| 

-̂ »rxmf-.. •«j. . ,-e,- 1er d ; l'OÍt'1 o.-t.i 
ínipoi-tnate protni i ilevo Hmprai- ou lilliintu i n • 
pivforonria na anti'4.1 A I. .« 1 or.«A'. » run Di-
roita, 2D -.Ttt'io .1 »!'•«.• * Ai' -, - . 

P î ï k ' Q S c s a l d e s 

j in a « t> luterior, para os Lus COÏIV'ciiieides, ' , . ° . . . , io - i . t .•«•• • , 1 i ,. porter«^ ( ompareceram tambeui toihn os 
to antograoho do decreio n *> î *, «io i 'no mar , . , . . , 

• . i i su uni en es de delegados, todo. os subdelega 
ço do c i rente anuo, o «piai «-içou «eis logt- * , ° . . 

i i ' , .„1.10; d OK o lodos os inspectores de quarteirão. So 
res «lo pratic antes nas divisoon <!•• conlalvili - 1 . 1 , ,,. . , ' ,, „,.„ 
i i m .t • i > » a 'atam o ,i. coronel Prestes o seus socie-
dade tl » lo eouJerentCr da iiopai tição «ie Aguas 

; got tos di, lait i 

Foi á Tnspectoria «le Estradas «le l'ar-
>»avegação, para- informar, o re«iuerjmen 

Agi 
,,01«, 
do 

to da ('ompaniiia 
mento do 
etrica lio palacio 
findo. 

A Sec rei aria da 
ção da «la Agricultura, 
mento de ! : 10»"i$"27lf, a 
Braga, pela entre, a 
construcção de três 

l.u/., pedindo 
consumo «lo h 
governo, em 

I ia ga -
z ele-
j un lio 

J'Vtzenda, por solicita 
vai effectuai- o paga-
Toaquim «lo Oliveira 

provisória «las obras do 
•on tia fort es no muro «li-

do governo risorio dos terrenos do palácio 
da Policia ('entrai. 

Foram concedidos pelo sr. secretario 
do Interior a d. Genoveva Martins, professo-
ra preliminar da escola «lo Marco de Meia 
Légua, «lesta capital, -50 dias de licença, em 
prorogaçâo, para tratar «le sua saúde. 

% A' ( amara dos doputados foi transmit-
tida peia Secrefaria do Interior K represen-
tação da Camara Municipal de Dons Corre-
goM, sobre a criação «te escolas em diversos 
bairros daquelíe município, aComparthadado re-
ceuseament«> escolar e «lr> respectivo parecer 
da Secretaria. 

«Aguarde opportunidade do regulamen-
to em vigor» foi o despacho dado na Secre-
taria do Interior ao requerimento de Pedro 
de Fanla Moraes, professor interino da 2» es-
cola provisoria de Villa Bella, aolicitando 

^ «inctlffí^JíemtitJí Cütn o profeaaor da fi.feol» do bairro 
da Praia Grande, no xneavo mumernio. 

F V I ÍK I « io PIERROT 

F E I O NOSSO M M 
SANTOS 

N'» í. r(H-luiru iiroximA, aefi-uiní paru os tu 
tapitii! ii oouimiüs&o ilu Sosiodiida Comme-
moi-Hilum ilo 4." (.'eutennrio «Ir. Descoberta 
«lo lii-ttsil, em S,.Vicente, que vai «utomler-M 
com o governo do* Estailo sobre os festejo» 
projectado* por aquclla sociedade, e r,ue ílü-
vein renlisar-se brevomente. 

— Varias jiessoas, moradoras nu vizinha çi-
«ladn «le ,s Vieenle, queiTaui-so do abuso 
que ullr SÜ fiz das bombas de dynamite. 

— IChtit c«irrendo nn Secretaria do Policia 
um inquérito sobre o tacto «l«i es}ian.'aiiiento 
de mu individuo, de nacionalidade italiana, 
em Villa MathiaH. 

O facto, podemos affirmar, não teui a im 
portaneia de qne o pretendem revestir. 

—O sr. delegado ofüciou ao sr. comtuan-
ilaute do destacamento, para «pie sejam devi-
damente policiados durante o «lia e n noite o 
largo do Rosario, ru» Martim A Bon ao e rn» 
do Bosano entre Frei Gaspar e Travessa do 
Rosario. 

—A novena realiaada na «greja de Santo 
Antonio tem tido todas aa noites extraordi-
nária concorrência, vendo-se na e^reja o qne 
Hanto» iHisMie dê tfMtix fiim 6 <íi»l 

rOLVTHEAMA 

lîeaî'.iui s«.* c'itu noite mais um - (. -'-.tai-uln 
da cor.ipauliia Touib.i, miiiiudo a • -aa u :ip-
pfaudiiln opera cómica do Anbei-, / . P l í n io . 

A ili.tlibiliçãii i: a Ke^iiinli*. /.-iliii'i. sra. 
Tïitti. Inrf*/ /-Vií.trhi. sra. I I . a i o n /' /it"cuia, 
sr. .Vtí-iiinsi: /lr/i/>'> o (in" n.,t . s-Uii-ndore*. MI S. 
Silcillli'i. l'o|(KÍ- /i'i«•/«/«..".-./, î- .Maierntli : 
Mullic-.', lioteleii'.-, Dauiiani, e /-.".- vu--
gento, Pcrnbei^. 

(I €<»M latTH sAIST-s ' liVS 

poi-., .li» it*i{iltl<lii •(»iiirerto. 
Di i r. 

O meri-a.lo 
«lo l{! pfeuni 
tentado. 

Jiillio, -JH.7.-,. 
N'i'tidas na lîulsa, 
Hoje abriu ..'.«lino 

pt'eiiui(.r. 
I J O N D R K S , li 

Na «j i MI t:i-fei i a o mercado fechou calino 
scia alt.i-raçãd dus cutaçùos. 

Julho, L'.S H. .'i il. 
Nâ'i lionvo vendas ua Boisa. 
Al-il i : --j-- «:oin as cotaçr..-^ inaltei-.i'las 

cnli. . 
'«'oiîhWir'ml T'Irtjïam Hnreauc) 

INTERIOR 
R IO , 7 

— Por oi-cu-diio.do ultimo eoueerto, i' <« «• 
reeitla ao maestro pelo rev. padre «lr. !.' 
do IVforae» uma bellis^iin i lvrii, í«>ii-.iad.i 
camélias loancas, «la altura «le c-'-rca «b-
motro 

Ml Si t'A b COI Kl »H 

( > 

foi 
distinct«) profes-or 
onvi«lado pela dir«;«: 

is didl.i 

AM peças que Kaint-Sa* 11« ío^ou a MOI«» r ou-
firníaraai a opinião <pie lo.iro form:ímo.s rio ou-
virmos o trio de IJeeflioven —«; um j>ianista de 
pulso, tirando graude sonoritlade «lo piano, 
aimla uas passagens mais rápidas, sempre 
claro o nitido, por uiais complexa «pie .̂ eja a 
plirase. lirme. correcto, «lespreteucioso. 

Tres qualidades 1 lie notámos, «jue não ó 
vulgar «ucontrareui-se juntas—a variedade «los 
timbrei que elle t ira «lo piano, sem embargo da 
sua sonoridade; a elaiô/a «los seus ataccato* n 
picado** aiuda nos passos rápidos; e a dis-
creção com que emprega os ]>e«laes. 13' um 
piunisj.» que toca poiutw coin"«)s pés, e ainda, 
tem attadíção correcta do conservaras mãos 
sobre o teclado, não/imitando muitos concer-
tistas *r.todornos, <{ue as levantam tão alto, « 
tão alambicadameute, qne se não sabe se elles 
estão tocando piano, ou apanhando moscaa. 

A primeira peça foi o conhecido Capricho 
sobre <J baila«.lo D'Alceste, de Gluck, a que o 
mestre deu a nobreza e a simplicidade do 
thema inicial, o depois, toda a opulência da 
sua riquíssima palheta de oruament.idor phan-
tasioso Toda a «egunda parte foi uma deli-
cia, já -©ela variedade dos accentos, já pelo« 
caprichos da composição, brilhantemente pas 
tos em relevo por um m«chanismo pouco vul-
gar. Trechos honve em que nos parecia ouvir 
nma caÉsca de mus*ea, tão rapidas e tão cla-
ras era» aquellas •ariaçõe*«; as escalas, os 
trilloa f -

A R/vfyiiaJi" d'Anvergne é de genero sym-
phon i n f ^ embora tocada nu"u piano %6, deu 
idéa M p r do que seria, tocad zuin>« o r e l w 
tàr** p pi«no e oTcbastea, 

I > joneii aril-stico 
Masi'-.it C,jiiri<r, que se pub'.'f i eui Ijondres, a 

[ser «eu correspomhmte «• â ei-i-- i«> líra.sil. 
I A encolha «lo fsr. Carlos <i.- Mello para es.se 
I lo#ar baseiii se no-. e«)nherinieni«»-> ariisii<a)s 
1 «lo illustrado proíessor, «» «piai. a«"» «pi»; u'.»s 
j consta, euriará a .sua primeira coi r«*spOM-l«-n-
cia ref'-rindo-se a > «">iicerlo «b» •/] ".n 1 ; ma«;s-
tro id* Sa«:ii*. 

COM 1*4 v> HIA L VIU CA 

K magniiico n reportorio «ia ''«»n.panliia 
da empre/.a Milone »V: C , «pie actualmente 
trabalha 110 i»i«>, e 110 seu elenco tiguram ar-
tistas «lo renome. 

Sabemos que a empre/a tem o maior dese-
jo de dar uma série «lo espectáculos em São 
Paulo, sendo cantadas operas aqui desconhe-
cidas. 

Parece, porém, que ha dificuldade em ob-
ter o Poi.vtheama, por outras companhias o 
terem pedido, oii já arrendado. 

Esperamos que as difHculdades .serão venci-
das e que não ticarã esta capital privada «le 
apreciara Companhia «la empreza'L. Milono. 

Um pon«*o do boa vontade e to«los ficarão 
satisfeitos« 

Impressos 
'Kecebemoa : 
Hf vista 2'harma.cmtica—n. 4i», anno V—, «le 

que são directores os pharmaceutics srs. João 
F. Meira de Vaeconcellos e Cliristovam »3nar-
qne de Hollands; 

Berne di» Brt'sil,—interessante revista que 
se publica em Paris, tratando de assmnptos 
concernentes ao nosso pafc: 

Icnographia da casa A. Pepe, ma do Tpi-
tl%J>f*j trabalho do diítincto en-

§ a r c m t e o W sr. Paulo CasteUsni. 

Telegrapham «1«) Cuyabã dizendo «jue o ve-
reador Antonio Leite do Figueiredo assumiu 
o governo «lo Estado, sendo acompanhado 11a 
cerimonia pelos seus amigos «s correligio-
nários. 

—Está marrado para amanhã o julgamento 
«los indigitados co-réos «lo aUeuta«lo «le ã. do 
novembro. 

O dr. Cesário Alvim, prefeito municipal, 
já tem prompta a nienáagem J J IUM a regula -
m«'U'ação «lo serviço lo .saneamento. traba 
lho «• muito desenvolvido, constarnlo «le lõ 
folhas. iJi/.em pessoas a «piem foi «lado ler o 
importante iloennu nto j-»li:íco ser o mesmo 
digno do grande assumpto «obre «pie versa 

-O sr. Severino Vieira, ministro «la Imlus 
(ria <' Viaeáo, r> duviu de õf» "[., o freto do 
estrume animal «pie tV«r «le t̂-inad a lavoura. 

I•)' esjnnada, á noite, a segunda divisão 
naval, «pie, sob o eommamlo «lo e«»nt«a-almi-
ranle Tinto da l.u/, «aliiu lia «li.i^ para «» 
Sul. 

F.ntiai t .amanbã 110 di«pie f-íuanabara, 
a canhoneira ( orl-tn domes, atim «le so proce-
der aos concertos do que precisa. 

Não «jst.i ainda 'unando o dia <lo b;iu-
quete «pie o sr. f '.iinp.»- Salles vai oftereeer 

'ao corpo diplomático aqui acreditado. 
1'icim res.olvid'» que -» goneral .ln'i«» l»oc-

ea será hospedado n«> palacio do Catte.s, iu-
tl«) o sr. Campus Salles para o Itsiuaraty. -V 
comitiva do presidente da líepublica Argen-
tina irá para o palacete da* Laranjeiras. «1»; pro-
priedade «la companhia Eduradorit. 

Foram nomeados: o capitão «lo mar e guer-
ra Antonio Francisco Velho, para comman-
«Ian te do cru/.ador liin hm !<>, o «j capitão-te-
nente liaymundo Furtado «le IHenilonça, pare 
o cruzador Trajano. 

A Cidade, do TUo |>ublíca hoje violento ar-
tigo, intitulado Crio/c d Xíatio-droHfo. em «pio 
se iêem períodos como e^te: 

«O silencio «los antigoá escravos do presi 
dente da Republica, em sua fazenda do Ha 
nharão, devia parecer lhe menos vil do «pie o 
desta imprensa, que perdeu a noção do senso 
moral, dando o mais «legradante exemplo da 
servilismo». 

R IO , 7 

Camara—Presidência do «r. Vaz de Mello. 
Presentes 8*2 srs. deputados 
Na hora do expediente é lido um tejegram-

ma do vereador Aatonio Leito da F4gneira-
do, eensmuBtcan^e kavar aaaetaido • goverao 
de MaUo Gsoaao. 

Bm seguida, o sr. Fraacis«« Üé. 
por Minas Getaes. pede ^aeo Shmria 
ntWique a r*pet*ffto «1 es mçH+o* m 

ÏLùïikik^ ^ .... -. f. "v, .-jÀ'i^d^A. - . . v - , , . - a i „ 



• ni. no. I f.. lia I l i . I . . . Ir» • Vk*«<U> 
•redito il» 1.) M i > •'«»•e |iara 
Muta* )* t.H,cfU-TU l i i n l t 4* 

O iinHiii nml i i i i l i I 
* . • .. . « rr»«» • «juti a npeaiaee 

oualiarlda lus lu p a M M 

* « • » 

I * H. •• tm ». 

O a * I.IIIS \.l»l|*o hlê U r « « » • • IM-
dn MM lutiir» 1. , I « • • ! • k>Iim aa aaa«ih ci-
•»fulo* ilu Kabul» da Matto ( J m w . 

Entra rrn «eipinila dlaraaaào o p ro j » * " 
nu loi Kamill II n mille W r i m n o l'ara a lu 
dea in i 'K*" devida a» »abd«» ailaa»4o ralippa 
Mut»» II. île failli levaatado |M»leu ii.rva» la-
lai« ile»taca.la» un IHo lIiaii.tr tlo Mul 

l'ala t'unira r. appruvaçao do uru Jar lu o 
a» l'allia Itamna a a la »or, oa ara. MaraodoUu 
l'orreia, Coalho liodrigus« a ( asmauo ilu Maa 
cinianto 

hnlra « I primai i . diaaaoato o |iialfi« • |»ra 
rriiuir aa n Congrasao no illa M da julbo, lanJo 
•lad» paicoer oonlrario a reupwtiia 

Falam, tandem a tu senli.lo oonlrario. oa 
»rs. Martina Juiaor, AmpUilophio a 1'aala Ha 
»na 

Lrvanton-sa a sesaAo l i 4 hoisa da tarde 
— N.nmh. Preaidancia do ar. Uoaa a Silva' 
KalíMiialn prcxentaa ttfl i n aanadurea 
Lè-ae o expediente, que consta Ha nui la-

1. i i i ill. laicudor Ai l..in.I I.ill.- ili' I'' 
( luirr i lo, eonimnnieando haver asauniido 
v g o \ m i ila Multo tlrrain. 

O ar. V iconic Machado apresenta iilua re 
rlamai'Ao contra a acta. 

Houve tnlta du numero 

K' Imantada a «casão. (anilo aa commie 

iões «o rtnuido depois pura os aeua trabalhos 

A R A C A J U ' , 7 

O governalor pol iu «o Congresso do E»' 
lado um credito do 12U contou. 

Keferindo-te a rueo nmnno credito, O Tem 
jo din que o dinlieiro aerrirá pura coirupçio 
«leitora!. 

BAUIA , 7 

Tclejmphuin de Marsgogipe noticiando por 
turbações politicas ti case Município. 

— G coronel Page Hrvun regi-essará ao Rio 
de Jui.ciio, no vajior Clyde. 

REC IFE ' 

Chepou liojo a esta capital, vindo ilos F.» 
tados do Norte, o distincto cscriptor portu 
gtiez Lorjo Tavares, redactor secret ario da 
importante revista Brasil-Portugal, de Lisbfta. 

SANTOS, 7 

Fundeou hoje cm nosso porto, ao escurecer, 
n canhoneira norte-americana Wilmington 

— G vapor Relgrano levou 75 sacros com bor 
racha, pecando 4.21*0 kilos. 

—Movimento do porto: 
Entrsdah: vapor nacional Itaqui, vindo de 

Pernambuco e escalas, com carregamento de 
variou generos, consignado a Souza Martins 
A C. Trouxe 9 dins de viagem. Vspor nacio 
nal Ypira gr, vindo do Kio de Janeiro, com 
carregamento de vários generos, consignado a 
Bo.lolpho M Guimarães. Trouxe 2 dias de 
viagem. 

Sabidas: 
Vapor nacional Irit, para Montevideo c cs 

calas: \apor nucional Itn/jui, paru Porto Ale 
gie: vapor nacional Ypiranfn, para Lsgnua 
galera allemn Helios, para Iquiqne. 

E X T E R I O R 

L Y O N , 7 

Dos estaleiros das Forjes Chantiers Mcditer 
rimes foi lançado hoje no mar, «em inciden 
tep, o novo couraçado brasileiro Marechal Flo-
rit no. 

L O N D R E S , 7 

0 Times assegura hoje que o governo está 
Cu , emente resolvido a empregar a força con 
tra a Republica do Transwaal. 

Ss^undo ufílrma o mesmo jornal a quo nos 
mui r:ui,auou i.i mu iiouieus uo a*opas paru 
a fronteira, seguindo reforços dias depois, á 
espera do quulquer eventualidade. 

PAR IS , 

For decreto de hoje, o general Brugero foi 
no meado governador militar desta capital, em 
substituiç ão do general Zurlinden. 

R O M A . 
01 bispos brasileiros foram hoje rccebiilos 

em primeiro logar por Sua Santidade o Pa 
po. A audiência, que foi muito cordial, du-
rou hora e meia, inostrando-se o Summo 
Pontífice de uma exjw» nnividade única nos 
annaes do Vaticano. 

Notou-se mti to esta differençn. 
O arcebispo d. Joaquim Arcoverde astumin 

a presidencia do Concilio dos prelados da 
America Latina. 

M A D R I D , 7 

A' Camara dos dcputtidos foi apresentado 
um projecto para a expulsão (tos jesuítas. 

L O N D R E S , 7 

Telegrapham de Pretória dieendo que as 
concessões feitas polo presidente Paulo Kru 
gor á Inglaterra são insufficientes para sa-
tisfazer as exigencias desta. 

PAR IS , 7 

O contrs-almirant e Cailhird foi nomeado 
ohefe do listado Maior da Armada. 

R O M A , 7 

Fulleeou hoje o senador Avalia. 
— Telrgru nuniis recehiilos de Nice noticiam 

que o gencr al I.uigi Giletta, couilemuado a 
f> ânuos de jirinão por crimo de espionagem, 
foi conduzido ú ilba de Saint Margueritte, po-
quena possessão franceza situada nas Peque-
nas Antilhas. 

W A S H I N G T O N , 7 

O general Wbeeler teve ordem de regressar 
da illta de Cuba, utim ile partir immediuta-
menté COBI destino ás Philippinas, comman-
dando uma nova expediç&o do 10 mil ho-
mens. 

—O governo investiga para apurar so real-
mente o governo japonez vendeu ou enviou 
material de artilharia pula os insurrectos ta-
galos. 

—Desmente se a noticia do haver o gover-
no [reclamado 

ü uorte-RmericanoM pelos mdioa xingus 

— O conselheiro .T. Hay, ministro das Jío-
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t>a i-mm 4a m i u « malUt» • i«* -nut- aa. 4 . , 
aa4ai».x boja aarn>i 'I. iat « <tr f u n h a t , m „ |Ma«|4MM 1 rtrji 1 iU |l««4ra a l l M 
lai au. arragwla 4a abrlr laquant" • » ' • • a * r f i l i n-u áa l i i aa « aa l i i i f qaa ra|.«raa4a 
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Jalauxl.» 4a pulirla d i ,aaUa M.Ia.tr. ar Ja4a M Uavaaaa da IM, a <|*a »u tari* 
Alvaa 4o AMaral. a a a««nla ouuauUu ilaliaau 
du Aaiparu, ar Adolph.. Hurla ai aorbl | >fr,rliTaaiiii1i a n a m x l t l a l i a taa.ua a 

Kaaa mcldauta. au qaa aalau.ua intutiuadua. irataaaa 4a Ha. maa. Iiwlu aaMr 
fel Motivada paia lar lu aagalala I aa raa lia • ar»» Im I X á IVluia t a i l » * 

Abtun« oukNMW da aariuaabdada italiana • u | | j s ,|.laa«4i da aarv -u, dr IIa*-

ra araui rradora« Au ar. I W I M UaMalvaa e u u „ u Um 1 analhu. 4a . i r a «Mr r i | ^ f . 
Camar*.., laaandaMa aaquaUa laualclpiu a«arl»ar a HtaAo 4u auebatra , 

•ir-raru OUM aala ferla aaalanda. aaMo. pot, . . raa.|»akia 4u «Mi 
ABI. praaoa • lavado, á praacuça du <fefe«»>u aarHttu a da raapacUra M 4 M M « I . diriam • 
té poliria Iao larr" 4a M a ahl praud»« aa paitaúfc 

lnfenna.il> 4a qna aaaaa aolonua Uatiaw _„„ M nniur lMilmi—t- iraulkldu au U-
aiilo wallrataOua poi aaaa aurU.ri4a.la, a ar J , . , 
Adolph., p.urlaiuaci 111 I 1 t. 1 a S . u . Nr*ta. Monteio a lai.l. o ill H m t i t di <J 

i mgmmm m xio » m i a - « ^ m» i m 
A i ^ a i a L i fta«»mu 1« 

, Baparlut im 4.a, a B i f • Ha^aHa . 
AU* 5 NUR PU éa H I I I V ' I 4 a . » a «Ma ta l 

_ . u a^a U n i . a . 4ta a a aar _ 
r J a l t ' i B M » ° t - M U . " . » «aarM««a • « 

u . i ^ i p a » » M i . . «4a da dial. wU. 
" " v . C» 4». ; aM«aaa paia i m i i m . «a d l a M ^ w 

' • Uta« I "«aula tpfcj«. .la 
O ' f , o ••«ifei da Uí.alBMa 
O rui pu da I MMliaiiaa, a aarrlço da roa-

MpUdiu a para la. • Mu.lea da I " ba-
talha.., 

ari aa tardia da falaciu a a n u i da M 

Aatauaaiiaa da dia. Mrgaalo Maa<»l 
t 'a ilana I. > 

• X r a D I B N T B D O 

i 'ruvl»«^ da aaaaMaal"» 

nm i-A i i o 

atim 'da aalwr aa Unha ou nAu funilam. nl.. 
denuncia qua aol.ro U l faelu racabav. a, ao 
qiic iMuaoa, uAu loi allaudldu paio ar. t'ouli-
no ttonealvea. 

E u e incident«, aaiava da ba muito raaol-
•ido. 

O Roverno italiano, |K>n'm. tendo conbaci-
lucnt.i do ucoorrnlo, ordanou k aua laffacAo 
naaie Lutado liquidar a quaaito pui via 
dipfeiuatioa, a irauio» aat aaaa a principal 
oauua da tlaguui do dr. I.a delegado atulhar. 

s r o n T 

lteabre-ae boja o Velodromo I'auliata, aob a 

gerencia doa ar». 1'ermco a Oliviaro 

l'ara CoaaalaaAu 1* Oaararana. a favor 4a 
4r Traia no li4ai.Ua« a l i r a i t . lUnárqniaa 

I Tataaira 
l'ara Uaa, a lavor da Jaroajrluo Vialta l<ri 

roa. |a. dalaaad». atatubm ioiaai a» duel ara- (a a lr«oliiiu Viaira Pia to, 
flWa da Anilrra. o qaa fut fallu |ialu aaerlvAu Par» Saul» lllla iln Taralao. a favor da 
Aaraliano Amaral na aala da I* dala«aata Joaquin, da Paula huuaa a Mana Caralina 
aaiiliar, rui alaululn aagrad« <la |a»U«a. 

I I ilr rbrfa da pubaia a«a.»liu a parte daa 
i l w l u i f M i do rriailnoao 

JOKY 
l'raai.lanta, ilr. JnaA Maria IWlrrool. 

louiolor. dr. Krailaa tiauuaraaa. 
I , ,» I. 
f o ins r'tava ilatermiuad», aittrarsta hon* 

tem r a j « l f iu ( i . l . i ua i i « i llouniitroa Vis-
erai» * Atiloiio llilieiro, arraawioa da IrraM. 
a da jnlho do aano paaaado, a»»aa»iiiado 

A inauguração lerá logar no dia 11 do <*»-, " o ^ V " ^ " " ! " do pm.^aao foi a. parado, atu 

reute, estando praparailaa graudoa corrida». 

I IOSPKDE8 E V I A J A N T E » 

vialu do coronel Piedade advotiado da 
! tomo Ililtaim, 1er accrita.lo util do- ja 
I farto r o detrusor da l»oiuui|f"» Viiicaul»- l a l ^ 

I)c regie«»o da Hanloa anirva bonlam neuf» m ua ido; asuiiu aò entrou paia aer julgado o 
capital, com destino a Mogy da» Crnaaa, on- primeiro. 

dc resida, o noaao aauignant« ar Jos« Cardo-1 O dr prom tor publico da.onvolveii u a«-
ao da Biqueira 1 cnaaçúo. baseanilo-an na pr.ua doa aiitoa. dl 

—Acha-se, neata capital, o ar 

I faraira da t'auba 
1'ai» Carac d. a favor da Manoel Moreira da 

Caaiilbo a Idalina Marta "Ir Juan». 
Pan. Santa 1'erilia ou <'oaaolaçAo. a lavor 

de Kranriaru Toai a Maiiuuhaii» L*»aanni 
Para H Joáu da I k « Viata, a favor da Joatf 

Marta da Paiva a Ulfuipia Maita da Cou-
oai«Ao 

—Provialui do virai to do Hall» d» Vtii, «fa-
vor do fiadrr i Itoiuan Anlir. 

Idaui da vigário da Campo l,argo d Atibaia, 
a favor do iuidr< Antoni» ttergio t.onçalvc». 

idem ile iabriqneiro da matrif da Jatahv, 
a favor d» eorunel Naatoi dr 1'iança 

An* I Idaui da arladoi <la i-apella dr N S do 
da MouteHarratr na CuuaolaeAo. a lator d< Ma-

lu.rl Machado d.» hanloa Junior 

Idem de aelador-prociiiador ila luean.a ra-
pel la, a favor il* Auiaro Autonlo Cavalbalro. 

I<1 ui ile rapolliVo cura do curato da 
Muni« Alegre a favor do padre liouifacio do 

f 
Aalaal» l i M M >aw4i«» 

tl »r ia Ei, Ira» Harrrir.» aaan . 
» . U..I..I... .1 A ni . la » l . i i taraa lai 
l~ .do m vlUa da Aruaaa Portaaal. Man.lam 
aalabrar i.iua Mlaaa da *»• d u d. aa« falle»! 
Metito »at.ba.l.i a du eorraat», ua Matrl- do 
kraa, M a a Iff lioia» da uiaubt. a para rujo 
art., d» rellgU" a raridade eoavtdaiu »ena 
aauUfoe a |auautaa, cunfaaaando aa rtufWMitH 
gralm 

PARTE COMMERCIAL 
MEIM AUG CAM 111 AL 

B l'alibi. M dr jnlko d» li'W. 

COM baatanla indaeiUo abri i bonlatu o 
Biercailo da eaiubio 

L go i abrituia. o flritiJi tlmk offareela 
para »au» n.|tui a lava da H l|* aobr» L u t * 
dru», »»ml» adopta.I a |*l.» damais a da H .1(13. 

I »a» I l liera» a ai lUant» grn»raliaou*ar a 
taxa da H l|t, qua viaorou |«or |h.UOO Uai|io, 
po»» oa banco» retrabiram se « voltaiaui a aa 
ear * tata da » » • 

O llauoo t uuiwcrcio r InJualria, qua ana-
taut»» na»a taia at.1 '.' Iior.i» da lard», eutào 
a» reliablu, psi» acoinpauhui oa duluala t»ta-
bali-ctuii ut«» batirario» 

Aa»iiu peMnuiiereii o ma 1 cad o l*»taula 
{roiim ai. a laid» quand» loi a.lq|ilaila a 
taxa de N l|'J, nu quai Itcha o mctcado, in-
daeiao 

O mo.in.autu do dia (oi regular. 

CAVABA SYNDICAL 

lr|..,l I I . 
» Jul . .la 

I i hwi^.i... ua-. u* I". " . - .t.™ --• J 

Hippolvto ' »endo que nellca o rA) deixou da provar a aua Ahvtaudro, 

Hrrmaa de ' Vawncelloa. inapaclo. garni da ' cnl,..l.iiidade Tenaiaou a ...a accuaacAo. di-| id«m de 
ra do, Mul,*.l'Hido> du /haut, non ' ïead» qor conHavu bo critano e ju.tiça «loa niór da uova egraja 

coudemna- Alagre 
luaaf-

ara jaradoa, doa quaea raperava a 
Kquitati 
ceituada aocitulade de aeguroa mutiioa sobre 
a Miln. da oapital federal, e eom anecuraal 
nesto Estado. 

D E M O R A DF, E X P E D I Ç Ã O 

O ar. Antonio Gonçalvea I.oita qnaixa-aa de 
que, tnndo despachado mercadorias no dia I 
do corrente» no Parr, para Ilragançs, n»o che-
garam até boja ao seu destino. 

DESABAMENTO 

D a n i nu liontem, pelas 5 1|2 da nianliã. 
grande j».ru da |>arode do prédio em rons 
trucçãi. i'i rua dn Estação, esq nina da da C011 
eeiçAo, da propriedade da tirmi Giovanni 
Cocito A.- Irmão. 

Kane desabamento deusa em consequên-
cia do grande peso da cimalha alli ooustrnida, 
que não correspondia á resistencia ofTerc-
cida pela parede, do lado da rua da Concei 
çio, u qual fôra construída de um bó tl-
jollo ! 

Felizmente não bouvo desgraças pessoaes u 
Iam entar. 

As obras estilo sendo executadas sob a di 
recçáo do engenheiro Ti'/.iauo Lucclietta. 

I N C Ê N D I O E M 8. CAETANO 

liontem, pouco depois das fi horas da ma ' presental-o o cngenheiro-chefo 
nhã, rebentou violento incêndio na grande ei Municipal, dr. Victor Freire. 
conlincidafabiica.de formicida I Fnrmiriih j Do sr. P". S. Pearson, presidente 
Paulista, na vizinha estação de S. Caetano, . 
proximo á linha de S. IJernardo. 

Deu-se medonha explosão, cuio estampido 

do 
liençam da rai^lla 
curat» de Monte 

çmo do réo Antonio Itilu iro, para ser 
Irontada a Justiça e cuuprnlu a lei. 

O coronel Piedade, advogado do n1», pro-
enrou provar a innoe. n ia do aen comtitninte, 
combatend» a acensaçáo feita pelo lepresea-
tante da justiça publica 

A » 1* hora» da tarde, o ron»elho recolbonae 
á aalu secreta, traxeudo pouco dejiois a tain-
drimiação do réo a Stl ânuos do priuão rei 
lular, gran médio do art ti 1.°, do Codigo 
Penal 

—Hoje deve entrar em julgamento o réo 
Domingoa Vincente. 

OS BONDS ELECTRICOS 

I Foram recomeçados bontem, ás 3 lioras da 
, tarde, os trabalhos de assentamento dos tri-
lhos ila S. Paulo ttaihmy Liyht and Pomr 
Cq Limited, serviço que, ao ser iniciado, ha-
via sido suspenso, eui virtude de um embar-
go expedido polo ilr. Mello Alves, juiz de 
Direito da 1" vara da capital, 11 requerimen-
to do advogado da Companhia Viação Pau-
lista. 

G sr. prefeito municipal, que havia sido 
convidado pelos concessionários dnqnellu em-
presa para presonciar o acto, não ponde, por 
se achar enfermo, comparecer, indo então re-

da Camara 

alarmou a população daquella \illa. 
Felizmente, ú hora om que se manifestou o 

fogo 1180 havia possoa alguma 11a fabrica. 
A Formicida Paulista 6 de propriedade do 

tAj^n— rtM-wt^ t >uuf /̂ 11111 l"l 

e agencia A rua ila Esperança, IH. 
O gerente, RV. Virgin io de Rezende, com-

mnnicon o facto, pur telegrammo, ao ilr. Linr, 
que, ao que nos consta, seguiu liontem para 
S. Caetano. 

Aíini de nlirir inquérito sobro 
incêndio, eegue hoje para aqnelhi 1 
dr. Agenor de Azevedo. 2" delegi 
pnnhudo do escrivão Arthur P.oh 
meida. 

Subornos que montam a grande quantia os 
prejuízos cuusados á Formicida Paulista. 

Gpportunaiuento daremos pormenores. 

G R A N D E DESASTRE 

Jlais um grande dcsaBtre se dett nnte-lion-
tem, ã noitinha, nas obras .la linha nova da 
S. Paulo Kailuay, no trecho da Serra do San-
to». 

origem do 
ilidade o 

neom-
. .0 de Al-

ia Compa 
uhia, recebeu o dr. Victor Freire nma chave 
ornada com as cfires naeionaes, apertando 
com cila o primeiro parafuso collocado nos 
trilhos e nssim inaugiiiando esse trabalho. 

Dentro ns psssoas que compareceram a esse 
acto, notámos as seguintes . drs. Victor Frei-
re, engenheiro chefe da Carnal a, o Eugênio 
(liiilliem. e p g e p l i e i r q f i a ^ J ^ P r e t o t i p ^ 
1 refeitura, sr. Alvaro fiamos, ira secção de 
obras da Camara, sr. Souza, gerente do Lun-
don and Prasilian Flank, commendador Son-
:>.a. concessionário, drs. Pinto Ferraz, Carlos 
de Campos e A. Mackenzie, advogados da 
Companhia, F. S. Pearson, presidente, H. C. 
Brown, engenheiro-chefe e representantes d l 
imprensa, muitos populares etc. 

O sr. Gunlco, um dos concessionários, n.lo 
poude comparecer por so achar enfermo. 

—A primeira linha dos honds electrico», 
quo deve ser inaugurada até fins de dezem-
bro, parto ila rua 2.'> de Morço, nas proximi-
dades do Mercado, c dirige-se, depois do per 
correr varias mas no Braz, para a Penha. 

A' medida que a Prefeitura entregue 4 
Coinpanhin as plantas apresentadas para SJV 
rem approvndas, a Companhia irá iniciando 
novos trabalhos de assentamento ile trilhos 

Idem dr fabriqiiairo d* matrix da Cotia » 
Selador ila cap. I!» .Ir X S da 1'anba. filial 
á meama paiochia. a favor do ar. Joae Custo-
dio da Queiroz 

Idem de sacristão ila matriz da Cotia, u fa-
vor de Adelino August» de t^ueiioz 

Tribiiuai tie Justiça 
DlaUibui(i» de an t a d* 7 de Julho d« 1<<»» 

n o w l u o u r v i u n 

Recurso crime 
K. l(«!l. Cajuru -Parte» o Juiro e Manoel 

Martina Coelho. Relator, o sr. P. Lima 

AppeVa^tes mm es 
S. Ifill Santa Itita do Paraíso — P.rte» : 

a Justiça e Antonio Gomes Morena l ieLlor , 
o sr. Delgado. 

K. I'll". Araraqnarv — Partes a Just iça e 
Cavasone Colombo Relator, o sr V. Cardoso. 

N. Mil7 Pilieirão Prato - Partes o Jus-
tiça e Francesco Caxella Relator, o si To-
ledo. 

Ar gravos 
N. 1SS3. Capital — Parte» : Antonio Silvei-

ra Arruda e dr Antonio Francisco Vuscau-
cellos Relator, o sr V Cardoso. 

N\ li-ST. Capital —Partes C. P. Vianna A ('., 
embargos de l.illeiuaa Relator,o sr. V . Cardoso. 

N. líiHl. Santos — Partes : Massa fullida 
de l'orchat Fortes A C. Relator, o sr. Sa-
raiva „,., 

N. 1889. Capital - Partes. «• ' 
m a u n GUveir.! o Adelina Ambrosia. 
r.-j-.vjr, o sr. C. Canto. 

Ajipdlac~.es cireis 

N. 2Í11Ó. S. Simão — Partes • Candido 
Cliamplong Coelho e João Pio A. Pinto. l!o 
lator, o sr. P. Lima. 

N. "J217. Capital — Partes : Joaquim Gil 
Pinheiro e d. Barbara Chri sti da Silva, lie 
lator, o sr. V. Cardoso. 

em pontos diversos 
A s 4 ljá da tarde, mais ou menos, estavam A bitola da linha dos bonds electricos 6 de 

diversos operários a desarmar um andaime ],m 40. 
(Io vindneto n. ti, proximo ao tilomotro 2J, A Companhia espera ter em trabalho 2.W)0 
quando aconteceu desabar o madeiramento, ompregados actualmente, porém, tem apenas 5(1. 
precipitando no abysmo, a uma altura de Conta construir 3 kilometros por semana 
oêreo de 40 metros, os trabalhadores Antonio o inaugurar as suas primeiras linhas em 1" de 
Marques, Ignacio Correia Simões, José Go- janeiro do lUtlO. 
mes e Francisco Coruoe. O typo dos carros ó dos mais aperfeiçoados. 

Destes, falleceu instantaneamente Ignacio [ sendo' semelhantes aos que se usam em New-
Corrciu Simões, de ânuos de edado, de na-, York; cada carro tem !• bancos, com logarct 
cinnalidade portugneza, ficando os outros! para cinco pessor a. 
giavemonte feridos. Seião illuminados por 15 lâmpadas electri-

Vinto minutos depois do desastre, compa-[cas, de 10 velas cada uma, sendo collocado! 
recernm os srs. Castro Pereira o dr. Faria nas plataformas poderosos pharóes. 

Oxalá prosigaui com animação esses traba-Leraos, o primeiro pharmaeoutico e o segundo 
medioo do hospital que a Companhia Inglcza 
mantém no Alto da Serra, os quaes prestaram 
soocorros aos feridos. 

José Gomes fallecou quando era transpor-
tado em um brcack para o Alto da Serra. 
Contava unnos de edadu sondo também 
de nacionalidade portugneza. 

O facto produziu geral consternação c delle 
foi dado conhecimento á uuctoridade policial 
do districto. 

NOTAS FALSAS 

Ha alguns mezes atraz, apparccett em cir-
culação, na cidade de S. João da lioa Vista e 
cidades circumvizinhas, grande quantidade de 
noias falsas de diversos valores. 

Tendo aberto rigoroso inquérito para co-
nhecer a procedencia dessas notas, após in-

indemnisação do massacre d o j n u u l o ™ s P l i a " e a ' l u 0 ° i
n 'ec t a0n

1 " »«ccessivas . 
ÍOS pelos índios lingús. pesqu.zas a que procedeu, o delegado de po-' 

1 " } licia local conseguiu apurar quo o dinheiro 
: falso fftra alli introduzido om circulação, no-

Uções Lxterjores, desmente também o presu- : tadamente no oomuieroio, por um italiano, de 
mulo accOrdo bolivio-americano, manifestai! ; n o m e Andvíu dei Mori, o qual, pouco tempo 
ilo a solidez de amizade existente entre us' (lfl,10jfl i transferira sua residência para a ci.ii-1 

lhos, qno vêm engrandecer com importante 
melhoramento a nossa capital. 

A L M A N A C K 8ANTISTA 

Chamamos a nttenção dos leitores para o 
flumiucio, quo liojo publicamos, relativo á pu-
blicação do Alniannck Santista. 

O sr. Diogo Perestrello dn Camara eslí 
nesta cidade agenciando annuncios, e decerto 
será bem recebido pelos srs. commerciantcs 
c industriacs, que reconhecerão a vantagem a 
utilidade pratica desto almanack. 

E G R E J A DE S BENED ICTO 

Hoje, á noito, tocarão duas bandas de mu-
sica, auhundo-so o largo de S. Francisco illu-
miuado. Amanhã, ús 8 1|2, haverá mhisa con-
ventual e, ás 11 horas, missa solemne, pré-
gando ao Evangelho o revumo. dr. arcediago 
Francisco de Paula Rodrigues; ás 4 lj'2 da 
tarde, saliirá a procissão, que percorrerá as ruas 
do Riucliuelo, Marechal Deodoro, Santa The-
rezn Carmo, Quinze de Novembro e Suo 
Bento. 

E S C R I V Ã O OH. M A R Q U E S 

Recursos crimes 
N. IIMiO. Atibaia — Partes o Juizo e Af 

fonso Dagario. Relator, o sr M. Cesar. 
K. 1081. Tietê — Partes: Elias Corrêa da 

Toledo e d Cândida Marques Malheiro. Re 
lator, o sr. V. Cardoso. 

Appellaçõrs crimes 
N. 1015. Campinas—Partes: a Justiça o An 

tonio Salles Nogueira. Relator, o sr. C. Canto 
N. 1018. Ribeirão Preto—Partos: a Justiça 

o Antonio Mario Vieira. Relator, o sr. Ar 
ruda. 

N. 1010. Ribeirão Preto—-Partes a Justiça 
o Salviauo Teixeira Rosa. Relator, o sr. Sal-
danha. 

Aggravot 
N. 1880. Capital—Partes: A Fazenda do 

Estado e dr. Arthur Tio Deschamps Montmo-
rency. Relator, o sr. M. Cesar 

N. 1888. São Carlos do Pinhal—Partes: An 
tonio Carlos de A. Botelho e outros o a ma-sa 
fallida de L. B. A C. e Leonardo B. Relator, 
o sr. Delgado. 

N. 1885. Capital—Partes: Eugénio Artigas e 
E. Mantovani. Relator, o sr. P. Lima. 

AppcllaçBts eiveis 
N. Ü21L Santos—Partes- Ribeiro Souza A 

C. e Gabriel do Lima Relator, o sr. Saraiva. 
N. 2218. Capital- Partes E. Mendonça A 

Azevedo. (Falloncia) Relator, o sr. Delgado. 
N. 2210. Bariry—Partos Henrique Colombo 

o Bonoveuuto Zandu. Relator, o sr. M. Cesar. 

A sorto grande da Z 115 loteria da capital 
federal, extrahida hontem, foi vendida, mais 
uma voz, pela agencia geral do sr. Julio An-
tunes de Abreu, á rua Direita, 20. 

capital 
b'JU. 

Estados- L'nidos e o Brasil. 

A V U L S O S 
B I B E I H Ã O BONITO, 7 

de de Itapira. 
Fornecendo o inquérito base sufficiente pa-

ra a prisão ilcauo individuo, a auctoridado 
ofíiciou ao sr. José Alvino da Cunha, sup-1 
{dente cm exercício do delegado de policia 

para 
iníe-

Esta cidade está em festas, pela decisão do ; dessa cidade, pedindo n sua captura. 
ijiHd tmauc com CUÍ 1 tnuv., jitm v»x.k,inivo wu . _ 

Congresso annexaudo o município de Dourados j G criminoso, porém, já não se achava alli: 
a esta comarca. viera para esta capital o aqui so empregara 

O povo, jubiloso, acebima " 1 ~ o senador Ardo- como cocheiro de pinça. 
nio do Salles—Ur. Evaristo de Oliveira. ) Ha cêrca de um inez mais 011 menos, achan-

1 do-se nesta capital, o sr. coronel João Baptis-
: ta Cintra, delegado de policia do Itapira, viu 
| a Andréa dei Mori, a quem já conhecia de vis-
ta, oftereccndo seu carro á porta do Polythea-
ma. 

Quando regressou a Itapira, soube, por in-, , , " , . " " 
termedio do seu supplente, do recebimento i a M i n a 

do ofílcio da auctoridade policial do S. João, 
sendo também informado do que, sobre 1 
são do Andréa, já so havia ofticiado ao 
chefe de policia. 

O coronel Cintra cúmmnnicon, então, ao 
dr. Almeida e Silva que sabia onde poderia 
ser encontrado o criminoso, recebendo mais 
tarde um officio do mesmo dr. chefe de poli-
cia, qu- lhe pedia viesse a esta capital pren* I 

_ dar Andréa. ' 
rascos do triato ergástulo da Los. Traz-ante hontem, o coronel João Baptista Virgínia, Havana, 8. Felix (Bahia; Turco e do 

O inqaeàÉD sé proeegatri na faoiiina aa- 1 Cintra akagon a esta capital, tratando logo Dali (Coataa da Sumatra). 
nnda feira. eetaodo • auntoridade «moanega- da daacobrir o paradeiro de Andréa, o qne Sataa sementes com as respectivas instrua-
a de n M M W i importante dlHgancia da MUI dia n io conseguia, embora hotnreeee cSes praticas são remettidas pelo oorrelo * 

i M * F u l f t l O t t t a k 1 pacoocrdo todo* ot recanto» da capital, < todo agricultor qne as pedir 

GAZETILHA 

OS H G R B O R E S DO C A B C E R E 

Continuou ainda hontem o inqnerito aberto 
pelo dr. Bonifacio Coutinho, segundo delega-
do auxiliar, sobre espancamentos cm senten-
ciados da Penitenciaria. 

Foram interrogados mais 4 detentos, que, 
como os interrogados nos dias anteriores, fi-
zeram graves revelações. 

Sentimos não poder publical-as hoje. As-
sim procedemos para não embaraçar a 
acção da Justiça, que, estamos certos, reuahi-
rá, severa e implacável, sobra aa infames oar-, dar Andréa 

4TTIC0 

GUARDA C ÍV ICA 

A Guarda Cívica da capital fornecerá 
o serviço dc hoje l.iõ praças, sondo 10 
rioros o 120 soldados. 

Estará do dia ao quartel o sargento Faustino; 
110 Congroaso, o sargento Estácio e 4 praças ; 
no frontão Boa Vistu, o sargento J . de An-
drade o prnçus. Putrulhu volante, o sargento 
Gonzalez e ü praças. 

| Nos prédios destruídos pelo incêndio, da 
rua de S. Bento, 24 praças. Retreita, sar-
gento Sampaio e 5 praças. Piquete, o corne-
toiro Gonzalez. 

Uniforme, 4° 

FEL IC ITAÇÕES 

O sr. dr. Cantídio Brêtas e u exma. sr». d. 
Ferreira Brêtas participaram-nos b 

sen casamento, realisado em Santo Antonio da 
_ _ Cachoeira, 
s | Aos nubentes desejamos muitas felicidades. 

* I —Realisa-se hoje, ás 4 horas da tarde, na 
egroja de Santa Iphygenia, o consorcio 
senhorita Elisa Villaça de Azevedo cont o 
Sebastião Franklin de Andrade. 

SEMENTE 8 D E FUMO 
A Secretaria da Agii cultura está distribuin 

do sementes fumo das segnintus variedades 

Resumo dos prémios da loteria da 
federal, extrahida cm 7 do julho de 

PUEM los DE 12:0005 1 5011$ 
159288 ;lí)41S 1182:i 

5 rnKMios nu 200$ 
4587 :):I101 38408 17077 4!)5S7 

8 rnKMios I)E 100$ 

14020 30270 3.'l»!M) .18148 4:1048 51ÍI78 
54430 557. 0 

14 rnKMios DK 505 
5421 5802 28400 20373 35710 

39(82 41021 40002 47040 51700 
51179 55042 50060 58082 

Arrr.oxiM AÇÕES 
59287 c 59289—100$ 
;10117 e 30419— 501 
11822 e 11824- 50$ 

DEZ1CNA9 
59281 a 59290—20$ 
G04H a 30420—ÍOS 
11821 a 11830-10$ 

Todos os números terminados em e 9 têm 1$. 
Telegramma dos prémios da loteria extra-

hida hontem, recebido pelos agentes gentes o 
representantes da Companhia tio Loterias Na-
eionaes, Grimoni A Coelho. 

»AUTKS A »1 Dia« X MUTA 

l a i l t a 1- 1 N « 
Psrw 1.174 1.182 
Hamburgo 1.440 1.492 
Italia — 1.I4H 
Pot tocai — blO 
Ne«-York — 

Soberano» — 8 if.VlO 

Conti« banqueiro . . . 8 3/32 a 8 ft/32. 
Conti 1 a caixa matriz. 8 H 32 a H f. ,g. 

I OLF A DE S. PAULO 
TRRERTAS 

i t >00- ri'HLiroH Vend. Coiti|i. 

Ap ,HCE» il» Kstndo. . . — 04O» 
Gera«-.- com 4 ®/» . . . — — 

» » " , . . . m o l 815$ 
l ets da Cantata Mnnieipal. — — 

I » empreetimo . . . . — — 

• » . . . IHJS — 

4 ° » . . . . 9-S »I« 
5 » » . . . . 0 $ 
O.0 • . . . . 0i>f • 0 » 
l et da Caninra de Santo. t-i« 7-S 

A « C E 6 DE BANC03 
P.mto.- (II IS 
S Psu'o 1I-Ä n s 
1 tiiio de 6. Carlo 2.-$ 

» » » B*T*/O 135S 12.-$ 
Uitii de S. Paulo . — 1 -

» » . » 70*. 31$ 27 S i') 
» » » • ! . ( ) $ . 2 IS 18$ 

» » » 110S. . — I -
Industrial Amparenfe . — -

C miieereio e liidmtna . 3 2 « 311$ 

COM tractor e Agti> ola . j — — 

CiCilito l.'eal (art. hyp. int. i — 100$ 
I.avi adore: - 1011$ 
Mercantil dc Santos . , i li:.» 132$ 
Ribe r.lo Prêt i 4 80S — 

ACCCES IJP rourAflUiAä 
^R-I". - . . . . 112$ 
Ai.taictica 91» 
Argos Pauli.'a . . . . — 8S 
Bra^antina — — 

V'ioçÂ'i ü.ipur.il^i int. , . — — 

Fabril Paulistana . . . — — 

Banco da l ejiublica . . — 

Ferro Carril Santo Araaio . _ 
Melhoran onto de Brótas . 80$ 70$ 
Giz dc S. Paulo . . . — 380$ 
l.upton 0.1$ 
Mochanica - Ull i 
RIog>:ina 2388 2:!fi$ 
Paulista 2303 2343 
Progreiiior — 105 
ßtupatofi :IS$ 25* 
Telephonica — 50» 
Uniflo Sport i va . . . . 109$ — 

Viação Paulista. . . — II8Î 

D1ÍBENTUÍUS3 

Comp. Agua c Luz, 1.» série — 80S 
» . . . 2.» u n e 80$ 75S 
» » » » 3." sério — — 

» Telophoniea . . . 85$ — 

» l 'i rro Cat ri 1 3. A maro — — 

> \ laçfin Paulista. 8R>$ i;;,S 
» União ßpottiva . 95$ 80S 

LETRAS HYP0TUECAR1A3 

Banco île C. Keil, 1." tério. 72$ 
» » » » 211 eélic. — — 

Idem, até a 11." 6ih'ie . . ijr.gsoo O.'IS 
Idem, da (T.* pério . — 65$ 
[déni, da 12.» tório. . . 03$ Ü0$ 
Santo União — G8Î500 

VKNDAS RISAI.ISADAS HONTEM 
ró HA nA 1I0L.SA : 

25 acções da Companhia Cniã» Spor-
tha, a H5SOOO 

14 acçúei. da Companhia Paulhta, :i. 2«5SOOO 
200 idem, idem. a 235$000 
!t'0 ideui, idem, a 2:5$Ool) 
53 idem. idem. a 2."f$o(i0 

100 acções da Companhia Mngyana, a. 2;:tl$0i.0 

FKAÇA BO C0M11ERCI0 

Iccpector ilu inez, er. 11. [íeüin^er. 

O Banco Mercantil de Santos abriu uma 
agencia 110 Amparo á rua 13 de Maio, 11. 9. 

da 
sr. 

Acha-se A renda eui nosso escrlptorio • re-
trato de 8 M. I). Isabel 

0 custo ile cada exemplar é dc^ãOO réis: remet-
teremos para o Interior u quem flier pedido, 
acompanhado da Imporlancla de 1(000. 

—O retrato de 8. M. n Imperador D. Fedro 
U é também rendido ncAla folha, ao preço de 
&00 réis cada om. 

—O folheto eom as tres primeiras confe-
rencias do rermo. padre dr. JulloMarla tam-
bém se acha á venda no noeso eserlptorl®, 
pHo preço de 29000. 

0 pradsete Havido da renda reverto cm keae-
Bsto <• L m u do Bagraio Cors;i te Jeat», 1 

MOVIMENTO -MARÍTIMO 

t l t C E E I t6PE«\01l NI n: 

8 Génova e Nápoles. Nord-America 
10 Pouthampton o esc.. Clyde 
12 1.10 da Prata, Mie 
l:i Uio da Prata, O.hl nu 
18 liío da Prata, Proimnce 

fAfdltES A SAUIU 0) Ul 

8 Hamburgo e esc., llelgrano 
8 Rio (ia Prata, Xord-Ainaica 

13 Rio da Prata, Coblens 
12 Pouthampton, .Vile 
18 Marcelli» e osc., rrovence 

VAronES BÍPERAUOS EM SANTOl 

10 Kaw-York, Taornina 
11 Rio da Prata, Tucuman 
11 Rioda Prata, Nile 
1-2 Hamburgo e esc.. Rosario 
12 Rio da Prata, Minho 
17 Kio da Prata, A'/UÍtainc 
17 Rio da Pratn. Pmrence 
10 Liibóa e etc., Malange 

VAFOBSS A SAIXia 03 SA^tM 

11 Kolterdcni o esc., CobUns 
11 Bouthampton, Nile 
11 Copenhague e tsc„ Tucuman 

i r « • • • • ease. 
I t to-—», a • 
M M.r^Ma. a a» 0 i . - ' . 
W l i a * • sas . I M » M 
M h 'Wim. s » 1 / » . . 

JÜWTA K W n i l ' I i l , 
aasB .o aa I l a w i i i s i l u i . 

P»»l4—1« «r r u . aa|<u d . 1 id- d» M »lia, 
uaa«ata<la. dr t A da AaAr 
ara J i4a Oaadld« MarUa». 
U m i l t Haatu» e Jaaé Mtgual l ardo«» 

OfJUut 
D» dr Hjppoblo da l'auiarga jais da I " 

> «m, euBuuaui.aado iiun M Iraurada a lal-
laaaïa da U u da Mira. M t M i 
|>rm 

II» dr Mail» Alvee. fit da la 
suuairaado qu» dactalea a Ull**« 
nalli i C . a a aoateev*" doa r*a|walivos a/a* 
dleo», 

tK> moaaMi. eoflimanleanil» ,aa .larroinu a 
lallraoi» de K Maaii.i A Inuuv. JauU prufa 

JhvitfvtMMfN * 

De I'rai.ei»eo faaetii. Gnerra l'irua A C., 
Heariqna Mlii|*k»(! .M C., IrtuAi» llarrou. daa* 
la praça, ra<|tierand» o arubivao.aulo doa seu» 
tftaiiju-ti>» uoctaaa - Archivante* 

I>e Antoni» . W Mnvtra da Asevad». Hen-
rique .Stupakoff A C'., Kardacrt A Pieiiieei, • 
H. Cavallini A C , desta praça I* «il»» A C., 
da de t'a«« llraaea L a n da Araneo A C., da 
de l*iudaiu»iilisiigahe. Martaïai.o laraco A C., 
da da Ampui» Dias Ferreira A l'ilho, da dn 
lUpeluiinKa Aiua»ili» l'iat» A C., du da l'un 
laao ll«nedirto Mar.inaa A C., da ila I". • 
dralra» I»«»en piffur A Trn.to«, d« d* llari I 
Mans» l.veurgo Mus relie» liais da de Guu 
ratiugnelii. reipierei.d» o arrliivtuiento do »eu* 
contractos »oeiaes—Aichiven-ua 

Da A. K. Ferreira A Inuão, desta, mesmo 
pedido Grgani»em a flrma »ocial de accf.rdo 
com o dec n. PIti, da 11!iu. 

De Nicolau Erfole e Jorge lluirV, da dn 
MoeiSea, metnio |MMIÍIIO — Volte o contra et.. 
»oci.il asslgnado por tealcmuuba« e (Irma» de» 
ta» reconheci da« 

D« Quesito A Piagentíni. da de Espirito 
Hanto d» Pinhal, ni"*mo |w>dldn — Oraiui-
aeia a 11 ima Kocial de accordo com o dec. n. 
»10, de 1-tsi 

l»e Pratelli, Fngaretti A C , da da 1'iru. n 
nnnga. mesmo pedido — Volte o eontiicte-
asoignado pelo socio dc industria, com a Uiua 
raeonbecida. 

De Ferreira A Irmfin.da de Hanla I tu do 
Pami-o, mei.mo pedido — Cumpram o dis 
posto no ait. 302, n. I, 1*. parte do codigo 
commercial. 

De Anastaeio 8itni>s Apular, Salim Curi, 
Freiba A Pilho, José da Ciinliu Buiios, 
Joaipum Figueiredo Cnnba Cabral A. C , 
Alfred» Gori, Araujo Giarditii, L. Cavallini 
A C., José Eiras Garcia, desta pra"i . P. Al-
penico .v C., J. Bittencourt A C.. Mittencomt 
te C., da de Santos : J oti Heitor At'. Cecí-
lio Abraháo, Jorge De.lri, Msrtarano. l sraeo 

C., Frediano Venaglia, dado Amparo lo-o 
P'alco, da de Rio Ronito : Pedro Urandi ^ ( ' , 
ila de Santa Cruz do Rio Pardo : Ahrahão 
Torres S' Irmão, "la de Jahoticalial Acc.icio 
Alípio Pereira, da de 1'rancn Dominffnes.lo 
mC- Esteves, da do Fartura .lo«í' Falleiros, da 
ile Patrocínio de Haptiealiv Elias Ferreira 
it Filho, da de Itapetininpa Jeremias Har-
lioaa Sandoval, da de Cas» llranc« : Thomas 
Martins de Araujo, da de Ilstataes .Tannario 
Franco, da de S. Manoel do Paraíso, para o 
registro de suas firmas sociaes — Regis-
trem se. 

De P Silos S C , da do Ca-a Hrinc.i 
mo pedido — Satisfaçam o reipiisito da let. 
g, ult. parte, do dec. 11. 910, de ixtm. 

Do Ferreira * tr,.,ao. da de Santa Rita do 
T\.rui.,o, pura o registro de sua firma t'um-
prani o despacho proferido na petição cm quo 
I>edem archivamento do contracto .social e o 
acima proferido. 

l>e Julio S. Rocha, da de S. Carlos do Pi-
nhal, mesmo pedido—Satibfaça o requisita 
ila let. 15 ultima parto do art 11 do do-
creto 11. 910 de 1890. 

De Nicoláu Leucione, da de Jundialiv, mes-
mo pedido—Satisfaça o requisito da let. 1:' 
do art. 11 do dec. n. 910 de 1890, 

De Antonio Gonçalves do Souza, da (lo 
Mocóca, rcqnerendo que a declaração junta 
sua petição Htja escripta 110 registro ci i ido 
pelo dec. n. 910 do 1890—Como requer. 

Do S. Bertrand, desta, requerendo 11 anno-
taçâo ila marca registrada «Ferdinand (,'olou 
A C.—S. Paulo», de que faz uso para o va-
silhame de bua fabrica de bebidas—Como ie-
quer. 

Dc Manoel Lopes d.a Costa Nogueira, desta, 
requerendo admissão á matricula dos nego-
ciantes—Mat rieule-se. 

Da C. Industrial Santa Rosalia, (lo So-
rocaba, requerendo archivnmonto da acta dn 
tissemhléa geral extraordinária, 11a qual foi 
tomada a resolução do sua liquidação — .Tro-
vo a requerente ter nrchivado nesta .Tuuta 
os documentos legaes de sua constituição». 

Do Leonello Cavallini, requerendo quo seja 
registrada a procuração ao negocio passado 
por seu socio Angelo Cavallini.—«Como ro-
quer». 

MANIFESTOS 
SAMT0S, 7 

IMrOItTAÇÃO 

Manifosto do vapor nacional Iluijui, entrado 

hoje: 

Do Pernambuco: 

C I 500 suecas algodão, a ordem.- 15 
xas pimenta, a ordem; I . F 1') toneis 
a José Proost de Souza A C, 

Do Victoria: 

N A D 48 cai\as azeito, a Fratelli 
so A Carbone. 

Manifesto do vapor nacional Ypitatiga, eu- • 
trado heje: 

Do Rio de Janeiro; 

F T 100 latas phosplioros, a Oscar Ribeiro 
à C.; G R C 150 ditas idem, uos mesmos, A 
I 501 fardos carne, a Custodio Tavares da Sil-
va: S S llexa 20 caixas manteiga, a Soui'.a San 
tos & C.; M G & C 20 cuiras ferros, HO ditas ' 
chumbo o 2 barricas louça, a liodolpho M. 
Guimarães: J M O 135 fardos fazondas, .'. .Ï 
A. Ferreira: C G lloxa 4 caixas cigarros, a 
Costa Godinho .V C : R I* flexa 1 dita idem, . 
a Rapliael Peres à C ; Martins triangulo 2̂ 1 . 
caixus fernet, 11 ordem. 
LM 4o amarrados sabão, a Lourenço Martins 
.Si (;.. P triangulo 3IK) ditos velas, a Ribeiro 
Martins, SPM 7 barricas docc, a ordem, ili- ' 
versas marcas 1 fardos papel, a Rodolpho St. 
Guimarães ; 1ÎS EOo saccos farello, l.S arco, • 
2.01X1 saccos arroz, a ordem, 

Encommendas ; 

MN 2 malas calçados, a M. Nazzitteldo; J G 
1 caixa idem, a Januário Gigliotti : J P 2 . 
malus idem, a João Palmiere : AC 2 ditas idorn, 
a Agostinho Caradino ; BSF 2 ditas idom, 
Brasílio A. Fonseca; GF 1 dita idom, a Garal- - ' 
do Fanferra. 

34 caí-
alcool. 

Pugli-

B X P O R T A Ç A O 

vapor nacional fris, subido*! Manifesto do 
bojo. 

Para Paranaguá: 
Letreiro 3 caixas chapéos, 

& C. 
Para Antonina : 

Letrtiro 2 caixões cliapéos. a João Vianna ' 
A <!.; Letreiro 1 caixa idem, a A . Gomes & G. 

Leito Mendes ' 

B R A S I L I A N I S C H E B A N K F Ü R D E U T S C H L A N D 
Balaneete da caixa ülial eni B. Paulo, a n 30 do junho do 1899, Inoluindo o da illia? 

em Bantos. 

ACIIVO 

Contas correntes gara.itidas 
Letras a receber . . . . 
Letras descontadas. . , , 
Letras caucionadas . . . . 
Valores caucionados . . . 
Valores depositados . , . 
Caixa : Em moeda corrente. 

9.017 l.'ll$r>70 
5.oa0'fl:j0$:iõ I 

10.1i',O.063$27'i 
3.502:82011K' 

10.065:812$ (Vi 
2.191:804 00 
7.5S7:390$2S0 

PA8SIVO 

Bs. 47.576:407$õ7l> 

(Vmtiii- coi r. moi- do mov in,e:i to 
Ij oio.-uo." .1 . • t!\o . . . 
TiluU.: em eaiu.iW o llcpucitO . 
IliVOTMI.- C" . . . . . . . . 
CM.va li". . . . e Cais» ' d no 

Rio e corretfpi.ndente . . . 

."i.08l.!l3l'$|tHI . 
1.710. 

15.849:lt!W»í i'i • 
h:. 1 -i 1 

23.110:1P.")-*C7H, 

47.570: b>7«i7Ü 

B . a . OB 0. 
,0a dlroctcreu Pint* tfachcrtH 



n * a l u i e ^ i - , 

F l u a m « « A » muait. 

I k w AaiUrMIo. ^ t u t tmC t 
4 >w> «imi.l hU • 

ta 
au« I lai« da 

> |>n>< •<••> I» M l» 
m « l l M l » Una r i l i M â i l i n M |«lu • Ian-

fulU> 4« hnaUm •Wi iba iAo 
|i€IMpilf'>4 H i i i U k « un i » « HHIUMJti )»r 

-•laugna m É M «|o. t* laateMai «U 
Ullual-l> do U.ilH.t.i B »4UI« plu. m a u » M I 
n i u r a u a MIM« 

Hau îlots» te»tue qa* • * » iu«ta«aaa eot t lw 
u , „ I U |>m itaa •ta*a<tii ialpiro«ailn •<>• 
br« o pumairt», i t «lar im AiuImimm I|M 
Ualta (iaaaflaaUMi, i|Uiit> aa «agaailu. <|ua a 
Jaatiça M urounmi«. a afuardeiaoa u n a « • 

fel ^ É ralia ã iw|>f)>nu dlavalii l u i n 
aCaotua aa P"4«r Jadi 

M M « 
|>U'. ijaa 
eiarxi 

Kranataca Anuinmo 4 aina wclima l i n ra 
aignatla, a nia Inaaeaata Ua U l J u>Ua«U aa» 
rnttrxlo ijaa, racolliaujo-a» dn t 'ura» para 
a Cadaia, » ai iwaaaar ila rarru |>al<> lira«, auuai 
pui.l.,.,!.. (Il* il un r |<l»v>* •• " I " ri-lta * u|> 
|«'iluniila<la paia r i a nn r a «ra |iraaU|fio U* 
Urror aolira u taataamulian Riaaavaotluoa a 
M u irma dapôf rouir» d . . 

P»«l» lato |*i» m> roinprrlic udar qurta 6 o 
rriiuiuuao Vraaruwu Atabromu. 

I : mlmitain-Kc ilaa ImUinnnltaa affirmera» 
no au lu ui ai lu <|Ua aqualla auu'idio fui uiua 
faiça 

M u , lito dieentlinns aguard«u>t>e oonflula-
mento a iironancia deaae rniuitmao ealulirr, 
p o N M *ô danaa modo |wderu guMi da tran-
qtiillliladn a porraUfio ilo lira», que aempre 
vlu fui Atul'roaio u i«*rturl»dor <la orduw, 
o rlolador da lar, o «ncarragadu doa Nuici-
diua, o draorileiro prtitiasiunia e o criuùuoao 
uatu. 

(.l'a •l'.iuhilla»). 

Cintra I.Utcrarlu l 'onuçic i 

f BfA H.OKSK1 10 DF AHHl.l', 39 ) 

l'or dclltxraçlo da directoria. (lia prorogado 
b pi azo para admissão d« soclof, IsemptOR «le 
picamt-ntos de jola, até a approvação du* novos 
estatuto». 

B. Paulo, S de julho de 1PBÜ. 
O ï» »ecretarlo, 

l — l . . . E V A W Î T S K«nMtina H F R N A R D O 

aala a^ia ispba 
- • <ia*—f"t «al» 

aa Dal iaa Ü.hm* «al lai< 
tivp><ÜM«-arLe mm Htm è 
Ua Maoliadu A Farra» aaa-lu u valu* da 
da aâaaa da » » • « * • 

O w u r l i a M | a i m o roslaa» » • » prutaa-
U , H ala Uraaaamaa i.ar.aatiUda 4a ilai.a-
dar o aoaau rrn4ltu «unira aaaalbaaia aa-
parlllaqân 

A » an I A.L A i I|U», «aaernilu-aa ao dia V dr 
juulio pruiiaw | . » » « » . l o a ulluu» | rnaUçau d< 

I I I »OU... I |UA IiuIumoo» da H W a 4 . A I . U A 

1 ' . ' I ph ina U N A M » oui «irtuila ' la R O M P R A l|U> 

D T « « w a da lasca» !» AVIATA JUaria, d«|»unl«im. 
«au ) M M , anlaa do « a a a i awa l » . aoat V L U Ç À . 

daiiualla aanUura, a <tuaalla da . 1 78 m a l * . I 

»»•lui pmrailaaaua, para nAa aarmoa INR«ni 
ui . U . l o « auui uma A T A N O F A U aliaarda a lanlil 
a pa ra ganintirmoa • noaao I Ural ta uontra a 

>«ai BKiiliura, da I|uam lan a da barri 
• jiiautia kiipi rliir a L I A I M I I ' , nu riiln<la 4a 
arUAu do Tiilmnal da J U A B V » . IH'udvula dr 

. I..I I I K I I I »liaiiliilaiiirnlr iiifamUilua 

l'ratiaUuioa. (MITA, daada já, liatar da piv-
LT*tia» aïoquauta todo* ua prajaiao», pard«a r 
daiunoa qua aolTraruMia rota o «an pruca.li> 
A I I ' I I T O oaprioiioao a riuli-ntu 

H. Paulo. 7 da jnahu d a |h;I> 

M A I I I A I H I A t u a i « 

Cara ai aollrlm ataa 4a «rat kta a»» rr'a .ra 
CI I1M AI ' l IYLLiA AI . U A. 4» i • AMI 

Aci <4 rlu rnlo 

Tendo—» d»do uma arMfrnrledadii da i .u 
do c i bu l iaudira, n. Uûl, do 1° hnlalhAu d. i*. 
Iicis daata rllaiir, qua, rni romplrto a>ta lo di 
anibriaKHt'i, (ex p* aar pur uiu \o\anic a tn 
iaditlduor, quu purillcanii iili' m dlriiriaiu A >un 
n-rldanrla, ù M I 9 liurar da nolia, A rua tir 
.loto TlH'iHl.iro, CJJ0 M ' t ua i Ki l'uni i . ' . j < 
marmrllmla poderia aor rctilbiiidu, « M m m-
l'tlniaa, por ente nino, agradai im IIO< ar. . 
C it lua haut Anna a On ar Tolnla Li a«, n.iu • 
taseodo perroalniento |0r l^nontrim a- tua le 
Idenrtaa, a nnialillidade que tlvi'iaiu rniua|ii> 

aentar no porto p .liaml do Dama Iphigmia, n 
ntrmsdorem em favor doa me rao» indivíduo-, 

nAo U"que<'«ndo o." ruporuTi a duqurllo pi» tu qui 
mul faril r» onboirram o prirudlmcnt i Incorra-
cto do referidu cabo. A todm tarteiiiuoliaui al.i 
cura frr»tidao. 

2—1 A• t'iifuNiK 

hnaiMaa aa Iqfa dp i « H > p a a U m m a aa 
Uaraia. H . ^u . ua A I né., poda fitI aaaq 

atlaaai a Nuneéeeai aa i m a m luaàl a 
4a^mtla>, w n w l a ï a i n . |«.na«la, m * 

uCaraalataalu du eaixu ar 
Joaquim, m aabaalla 

Q A A . pur » . . . 

i pr»a 
au mUliaUataiaitttt dua ara !*at>ra l i a i t " 

à w. Uu. A ru» galuaa da NuraaaWa. a 4. 
aM|aiaa da nia du l'alaalo, uada ruatinnaatua 
uuiu u v»ra)u du» pruduetua da nu»»a fabrtaa 

ih p d f tM 4*pailla a«r fntm pU Mrpimmt m. It. 
I t " I HA . T A H V I U A U A U 

A**erlaçA i ' awai«rrUI 4e • faala 
AaaaMatA» t laa»i 

C..u rida aa auetu* da aiaaaia Aaaoalaftn 
para a raauiAa da A«aamld<a garai ei lraarj l 
i»na qua lart logar em »aa aalA». A nia 4 i 

t-oanaieiaiu a. I t , nu aaliliada, Ift du ourrau 
la, A» I buraa da lar.la, pai» a A tu da alagAr 
.« a iHraoturia, < .ni«albu Uallbaraliro e t uui 
•nlaaAo Plaçai. 

H l'aalu, n ila julbu d» IW»'» 
lUva t i ao j D r r a t r 

4— | Hai t i Urlu 

r..iiil» 4a 
• t. i« i*i 

«A meai u n A au* ai» n » . g. 
4aa «V ta * ha 

f U a » i a n a l A M 4 > a 
aieraii». t rua 4a» (la*)aai«a 

T ' i w w i i a a» 'MOfapie, mateatta. 4* «ga4 
• paitui/aaiaa-f* -au («u-•.«• eapaii»! J>>. 

ti 

Aarmlr< » e Imputealra 

NAo ullatiriaia tumamlu u . Vuilin Caramii' 
ni«, du <lr. A»»ia, 4 venda na ilmnaria da i ' 
Va* du Aluiei'ta, rua du Ituaariu, 7. 

Para ii- tMilTrlnM'ntoi d»ilralli'io n»» rrlunta 
C H I M A P H Y L L A .»LMA, M M » A — c a l 
*lrlin. Slfiiai. 

O P I N I Ã O V A L I O S A 
Altralo nua. tendo iniprmido o /Vi/»rn' 

'aMfawii, d«1 l ouia Koatw, em Jv.irUdu^ nfíi r* 
IV. ilo appanlho rtvplraioiiu, aempra rbtlvi 
-one rr iiltmlu.- da rua nppl raçto, nn-nnu-to ca 

tironchili'» o larynirltee i-1u oitlrar. 
I'ono. I»r. Jmt/ 'íi ülnmr Hrfih >1 1 • 

MihIh o-i liurifltu pela li-cula Medlro-t I I U I K I . 
[o 1'uiitf etc.) 

Cura i r aatlima 

A'1 r jalahy—Trilho o devi-r de dielart*!-
roa qua kubiiietti niiih* llllia a urun trntan- n 
pui m. i; leiiciu de luaa pai t calar aniUu. u 11. 
Liiii liard, r nte re a iap til, A rua do Cai-

ou, n. ^1, o qual ta ii plena ' uiifliin-.a no < Vi r 
da vuiru niilagn^o preparado, do < ue me l» 
nii'tlau doua \ujro , que li-iaui rufllcienua pai 
produzirem t io h. Minute cuia. 

Toiiulr.o erta a^radeien.l -\o.\ penhcrailo, tio 
utfl defcoherta, 

8. Paulo,'.'8 de Janeiro ile 1HKS.--Atragro 
Po init', neiroolante iniporia''or. Ilua l.ibeii 
B i^a . n. • 7 

I Uiealr.taiel 

CaaUanae 4a duaaUe daaeawaawlae d. 
• M M É M aipbiliili'o uu baradlUMu a«ta 
la |wrla4la muda. aA porque Uiaa»iaui u Anti 
tk.uioaUeu Paallataau. uuuu verdadaiiu aa|» 
•(âeu que a i i 4 panaeo» qaa m iaaalea pa 
aa Mim e«leraa»4)a>lae V a i vUirua 4 w au 
Heli uta paia rada doeu la 

Veada m aa /irafarM líirmé 4 C e aa ca*. 
J/eliia, Irait«! A Mallo 

F A T ^ • • • { « » • » • » A A A • • 

Mat'-Ii»» ilua puiaaOaa, eu-
u ' 
I I ..r̂ -ia Ua ». . .1,1.1 ri«» 

Biiilaallaa 4e Ulare • aeua ga-
rni ua. 
Aflrec^ea dl palia a ajphlh» 
Dr. V i c t o r O o d i n l i o 

«»Nafl.TiiBIu 
Aia 4a Thtt,o. Il»-Ht ti» 4 

MMiriKNnA 
It»* 1* farra fimé», M Í 

> » 1 * H t t f » t t t » t t t f f 

í 
M i e c ç ü O p u l m o n a r 

o rr. V. Pim'iea Pilho dot-lare 1er-.,« 
eu llllio 'I honiai com o iVil»ral dr Ci 
e K. doaria). 

Aba defcata, n d M i i ^ f i a a 
m eut* a da doeafga «a»»"* O I Vluk" 

I W U I U * . D I dr 4ãaaia. 4 a l e l t <* a tuala 
ti*** tu«iau ia. a a at li atei a aapaeta 4 eeu.la 
. Hia .1 
Au alxMara 4a Ia4»». M lUagoeta 4a J 

• luaraaU 4 C . raa I '.rali... I I . 

»ave 
r» 

O naba t an 
Par<l»a aaiatiiaaa, aaomtoa, lia potencia, mal 

« uriba, m littiauiu Pai» ua aunval» -crete 
a paaaii»» d»l*ia,u iViubu I araaiura. 4v dl 
A «ta 4 u laalbur tuutuu laa..aaütaiiita eu-

lo 
A' venda aa drogaria da 1. Aaaaraate * t'.. 

I» llllell», a I I 

c i n W A F H Y L O r A A I.ftA, 4a aa. 
r »»41a rara a 4ea«lrm am artaaf»i 

M a 

•ai> 4 e 
; aiAinh» 

l l a a r t i fraeaa 
Itaeupararau mtida a lur«a oaa laigga teai-

-o uaMidu n • Vluliu Caratuarn*. da dr. 
Vaala, g uuleo reaurjiu que «ua gaianta a 
tira 
A venda ue d r o g u e da .f Auarai.ta A C . 
I» IM.-It» II . 

Para I u Hilar a driillfta »ua nlan-.a» -CHI-
' \ P l I i l .A ALIJA, im IUI A.-a. • iaiglig, 

IO'*). 

I lie!» And» lliaalh ira 

AI.AMKUA IHM AKIlRAt 4», N. 

reabri t 

VI 

A* au'ea ilrvrrr 
lio.eitii: do ait rt .!• II.- n I I 
i nie ei. d. in' , il t. ti- A 
Jnatu .i e ill-.: lia uni 

rervAo do Mr-, l-oherlv, 
m sido reunida 

to die de ju-
la de ; il do c I-

» luirar, dia attienii. 
ti-Ur: .to, uli a 41* 
ci.ja i tr la iiu\ta 

S. P.. 

t Aitfciw-HraaHetra. 

C. W . A B V H I I I I I K I I 

liitK It-r 
i, n a. . -in g .n 

ùn rou ae apanaa com 
doua vidroa 

Allaato que. ioflrvn4o lit aiullu lia uma il) -
' lait, «|iBa- mat doua Mdru» 4a« piluh' 
iitl-dyi |a-|.iira» do 4r lluiboclnann. Ilqu' i 
'iiipUiaitieule curado 
8 Paulo, lit D« J'Uiliu da IHO« 

f a A »etat u Utrrta bt Hlt.vi IBA Mtutlx» 
ebefe de -a< v«o nu | Ii 
^ugKipal., 

ro 

D ag. a •i.atagggitai 4« Oai^ila 4a IUI*aal 
' « i <a. »mia.ade pala taau 4a R ) g m 4a 

• 'auto «air b t A Vanda au. u^ar a» bu*. 
P .«m eeia» m i «agg 4» mrliMggil»», * cm,te t 
ua 4a l>»lm!u. I -H Paulo. 

A *4Mae pi a a l ara 
In I«4e-M r o » lima» i .nu. A» gatiulM "Ira 

• \laua tareu uni*, du dr AmU. Inlallivvl 
louiro rmiuaalitalnie 

Vanda-m na raw l-alur. Iriutu A M" Mo, 
rua I juuua de Muvaaibi " i 

D « 

bae4r. 
Cona«gue-»e m a A < V I U L E . CareaiurA», 

<lr Aaata . U lualbor toaiau remmaillai u t * 

V.ndaaa na drogaria da P. Vat du Aimai* 
4a A C , r te 4g 16—riu. 7 

I H M 

Hagando aema-tre 
I uullitua a prvrura eumo w n p r e dea PiIh» 

iaa audortAoaa a outro» pre|>aradua pliarma-
raailiroa il» I . u i a ( « r l o a na 7«rogar«» I K I I K R L 

4 V . I . " lira IT M tu A Mallo E D O I T I O de J A -

neiro, Hllva Uomra A C. T rua 8. Pedro, n. 
JH M—b 

5» p-I1>4a4a 4- a l l (A» 4E» 
P H Y L L . A A I I I A d a p a . « 

rrlaa^aa CIITMA 
-la. ra. \li.lia -t-'t '• 

I T O W E G I O 

E N ORPTU N 

vi g4e e i f a 
11 - B L 'AUL 

O aarl»ar 

|mra rgrnr rlieiimetianio ay plit'itici 
é o 

I 
• Rlixti V. Mo rato • 

l i t .10 l;> tília, mu dt 
qt.n te 

H. Henlo, 
*»-J ' i 

A venda em Ioda» e» droiraria» u pli un a ar 
.14 o vidro. ii-ti s 
|h pot ito : c*ra l.cltr.'. IrtnAo A Mullu 

(Ja. 
Fraquefii geral r Impetrnna 

Ita-liCAliiianti- enrain ae roui o «Yiulio 
remurii', ilfi dr Aania, u nu-Uior Uutic-i ro. 
nlieciilo a o mai» nctiv-i i»tliuul»Dlo du I i i * 
U-mi n*'i»o»o depituii lu 

A vrenilu h» ra.»a I.. lire, IrmVi A Meli,, 
nia (juiu/.a de Kiifrittliro, 4 

G u e r r a C . p a r i i c i p . n m r , u b 

m u d a r a m o a c u e a t ^ b î o e î » 

m o n t a p a p a a m e « m a r u a J a « 

* '< U u n i f a e i o n . 3 ? . 

Direclure» 

Ceüerl't <'"-r»'.îl't de 
r i kA Mrgmna 

J'aulMilr 

A K I U N I O N 

Antu.NIO F. 
Amo-.'io (. 

si turvrn < t 
V. A g t r m 
\IKIBA 

< . . I I . ET» C A L 

A M l".o i \ i, 

1er a I. ;nn: j;.. 
U a V 

ClKA pu»U I t 

Ar 

idt.ii'lo Pttullala 
-A- III ist AM IL) 
iiu ilia 1 lie Juluu. 
u, I -l.ilfiT.i t 

T-'op'tiHie lîPI-

l'oiirlte amiicavrl 

Convi,la-i» o »r. rapilAo I., a pi ecu rar, 
onrfixaie prottettea, o d.i'OUicutu seu o un 
îueaino teuipo pt -*r o alngnel ila eav:i «lo 
! airru do Vpirui.K». onde ii ai ltii. eolt i < - » 
île " piildi-ai n.ai» Mi lalliaMeiueutc 

E D I T A E 3 

tdilal de 8 « P R A V A 

0 doutor Clementino de Sonza 
t Castro, jniz de Direito Ma 
vara >le Orpliaut«, Aneentea e 
Amiezoe, deala ciMaile e capital 
de S. Ppulo, aa fôrma Ma lei, 
etc. ere. 

4'aço setter aos que o presente 
(ditai de segumla prava virem, 
rout o prazo Me ilez dias, que no 
Mia oito de julho, & uma hora Ma 
lanle, em a porta do Forum, & 
ma Mo Quartel, n. '23, o porteiro 
Átis anditorioa João Ferreira <le 
Oliveira (lama. ou quoin suas ve 
zcs fizer, trará n publico pregão 
de venda e arrematarão a quem 
mais iler e maior lanço -offerccer: 
I 'm terreno cercado, com portão 
na freute, sito, sob n. :Ki7l, á rua 
b- João, freguozia Me Santa Iphy 
jenia. Mesta capital, meMinilo seis 
aietros e vinto cinco centímetros 
te frente ffim.'i") sobro quarenta e 
cree metros o cincoenta centíme-
tros de funilo (1 ;m.ãOj, dividimli», 
por uin lado, com propriedaile 
de Felício de Souza, por outro 
com a ile Antonio Felegrino e 
pelos fundos com a do Luigi Sal 
vatore I'ellerico, tenilo esse terre-
no uma pequena casa de meia-
ngna. com tres commodos e corre-
dor, forrados e assoalhados, ava-
liado tildo pola quantia de cinco 
contos do rái* (5;00 â) o pertencen-
te ao eipolio dos finados Calixto 
'laques o sua mulher Fraucisca 
de Paula Taques. 

Este terreno vai á praça pela 
segunda vez c, por isso, com o 
abatimento de dez por cento 10°l<> , 
ficando, portanto, reduzida a ava-
liação a quatro contos o qui-
nhento mil réia (4:5008). E, para 
quo clieguo ao conhecimento de 
todos, mai.dei passar o presente c 
maiR dons de egual teór, que se-
rão publicados pela imprensa e ttfll-
XaMos no logar Mo costume. Dado t 
]iassado nesta cidade, comarca 
capital de S. Paulo, aos 28 do ju-
nho de 18!)!». E eu, Diniz Prado de 
Azimbtija, escrivão do l u officio Mc 
Oijthams, subscrevi. l-5*t 

Cl.l.jlE.VTINO DE Sol"ZA E C'ASTBO 

X 1 l i 1 g ^ n d e i M e n a to üapiiai remedai 
P R E M I O M A I O R 

Integra lntpgraes 

iisSSiö E x í r a e c ã o i n a d i a v e l — H O J E , sabbado 8 de 
AS 3 HORAS DA TARDE 

foga apenas com 40 000 blihetes e distribua 4114 prémios, sen-
do os prémios exftrahidoa por aorte todos superiores a 500$ 

IMPORTANTE fLANG 
s o 

Â N M U C I O S 
AliUGA-815 com (rrantlo abatlmeu-

to tio preço o c-xcellente pré-
dio da rua Vergueiro, a um 
minuto do ponto doe I oridts, pintado 
I tonado der.ovo, com muitos cont-
wodos, terraços u mosaico no.-' dous 
pavimentos, .jardim, pomar e es-
plendida viBla. Tiala-be no escrlpto-
rio do sr. conselheiro Duarte, rua 
da Quitanda, n. 2. I " - •" 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira A C. partici-

pam ao cotnniorcio o aos seus lie-
.çuezes e amigos que tC-m o FOU Ts-
•riptoiio proviíorinniente na rua de 
8 . Bento. n. OJJ, sobrado da cai» 
Hotminio, quati em frente á Loja 
do Jap.lo, onde recebom oncomnion-
das o tratam de todos 03 negocio.-
como anteriormente. 

ii. Paulo, « de julho de 1809. 
1 0 - 2 

1 

1 
1 
li 
20 
40 
II 

I» 
9 
9 

premio de 
• de 
» do 
» de 

de 
de 
de 
para dezena do primeiro premio a 
para a dozena do segundo premio a 
para u lUzena do terceiro premio a 
paru a dezena do quarto premio a 

2 appioxiniaçCes para o primeiro premio a. 
2 » para o tegundo premio a. 
2 > para o terecuo premio a. 
2 > para o quarto premio a 
•1.000 prémios pata o final do primeiro premio a 

preferencia para compra di sta grande 
o acreditada agencia ireral 

2 0 - R U A 

loteria dove ter dada por todos os molhos 

D I R E I T A - 2 0 
ÚNICA casa que tem vendido grandes prémios UNiCA 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

enta antiga 

Acaba de appareeer 
O V A P O R 
ttsst 

u m n o v o r e m e d i o 
na gynecologia e cirurgia, peEo dr. Desiderio 
Stapler; preço, 2$OOÜ. 

C A S A G A B i B A V X - E d i t o r a 

A l m a n a c h S a n t i s t a 
PABA 0 AEKO DE 1300 

Esta eni|irosa, da qual fazem parte como uocio.> Eo'idarios: s.zino 
Collntino Marllns Patusca, negociante, sucio tia firma Patusca S 1'Mho, 
lienedieto Ernesto GuimarAos, negociante, socio da llrma J . Ai „n'es & 
(!., Alfredo Pinto, jornalista, redactor da Tribuna tio Po o, todos residen-
tes na cidade de Santus, oljriga-so a lazer as publicações de annunclos 
no teu almanach, polo proço convencionado com o sr- Ltiogo Peroctie-
lo da Camara, único encarregado do.-tu serviço nesta capital. 

AH condifties de pagamento et-tíío nos talOes quo o TIÏ. annuncian-
íer telão do assignur. 

Este almtina"h, além da grande quantidado <le Informaçocs uteit da 
•idade do SantoB, trará uma bem oi^anirada lista das indusiras e pio-
lifi-fics deíta capital e muitas outras publicações do niaximu intercio. 

Almanach Santista de 1899 
Aclia-t-c á venda nas livrarias l.aommert & C. o ü . Hildebrand & C. 

.:—1 

Uni, com 12 commodcs, eftylc 
moderno e reetntemente construido, 
medindo 11 metros do frente tobn 

de fundus, com li jauelias o por 
tão do ferro ao lado: tem & porta o. 
bonde da Consolação o il vgienopolls 
Vende-se p r 20:0CXJS oii dous ter-
ços do seu custo. 

Um outro com \asta fren e, t;u< 
medo 22 metios, em unta das prin-
cipies aiaiuedas e próximo á esta-
ção da l,uz, por 60:000$. 

Trata-se á rua de S. Bento, n. 
35 C, ísobrudo), tala «. :), tlaa l i 

horas da tardo. 5—2 

PEDRAS PARA MCI IMS 
Encontram-se de todos os ta-

manhos a preços modicos e quali-
dade garantida do fabricante 

TEBALDO WEÜCCI & C. 
em Monto Heirate (linha Ytuana) 
e dos agente* 

J . MARTINELLI A C. 
Marmorari») em São Piulo - Rua 
doa Tymbiree, u. 32. 

JOSÉ MORAES 
Campina»—Rua Saldanha Morí-
•ho, 96. 

CAETANO OAMBINI * C. 
Kibeirão f rr to - Ra» Lafcyen», 
a.» w—4 

M A L A R E A L F O R T U f i U E Z A 
Empréstimo por obrigações 

Na afíencia da Companhia, à rua do B. Hento, 22, paira-S" o coti-
tioii vencido em I o do julho, ao cambio de 500 o/o sobro Portugal. 

S. Paulo. 8 de julho do li-OI». 
H—1 0.- agonie-. Auguste Lenha <(• C. 

Sasa flossa k ú m k Rosario 
N o v a ca.o l o t e r i a s 

Verdadeiro Jiiiüagpc 

L o t e i o do S . P a o l o 
Eztrahida ante-lionteni, tí de jullro 

2507 

w U N 1 V . M E D . ® 

Dr. Desiderio^Stapler 
Ex-aubititufo da Policlínica 

gerai e Cbefa do 1.° Sacado om 
V I E N N A ^ 

Operador, Moléstias tias 8enhor̂ 3 
Com. : Rua B. de Itapctininga, 10 ' 

j) de 1 as 3 boras j 
TELEPHONE 374-

com approximaçõeB, centena e ilezena, na importância de 

4 2 : 2 4 0 $ 0 0 0 

Verdadeiro milagre da N 8. do Rosario 
J á foram pagos 2 oitavos, a acham-se em exposição na grade 

de nossa oaea. 
Em quatro diaa esta casa vendeu duas sortes grandes, a primeira 

de 12 contos e a segunda de 40 contos! 
Esta casa é sagrada, por ÍHKO todo o dia dará sorte« grendos a 

sua nova freguesia. 
Chamamos a uttouçáo da nossa escolhida freguezia, para a lo-

teria de 200 CONTOS, que corre tunnnhA, »abbado, Capital Federal, 
e para a loteria de Hão Paulo, Kl couto», que corre quinta feua, 20 
do corrente. 

Januario l Teresa Scígliana 
D O R O S A R I O , S 

PUSTO DOU BONI>S 

9. PAULO 

ARRENDAMENTO 
Anendameuto, na Eaiz da Serra, 

da plantagr.eo veguietes : 
Uni bananal íuargeando a Entra-

da de I-'crto Ingleza, do lado direi-
to, tomando como ponto dn |iarti-
da Santo.«, desde o kilomctio 21 ate 
á estação da Raiz da Serra. 

—Um bananal maiveando o lio 
tia Cachoeira até n listrada de Per-
ro Ingloza, desde a estação da líaia 
o além do kiloraetro 'J3, ccnter.do 
t:0 centto uma linha da torro syste 
ma «Coitvil», de cerca do dous ki-
iomelrOB. 

—Uma casa dn ongenlio, tocado 
ajíBa, entendo uma seira circular, 
dous móiuhos do pedra: um para 
iubá o outro para café; e um tor-
rador para o meemo, produzinilo 
cate uma sacca do café, torrado e 
móltlo, em 40 minutos, tocando ca-
te terviço como atiiilio do um pe-
queno do 14 anno.-'. Tem mais õ ca-
.-as do porta o janella, próprias pu-
ra cinco famílias do empregados. 

0 motivo do arrendamento é sou 
proprietário níio poder estar á tes-
ta. 

Os pretendentes para cada lote ou 
para os tres devem apresentar pro-
postas om separado para cada um. 
AB propostas devem mencionar por 
quanto tempo deve ser o arrenda-
mento, quanto oferocem por mea 
por cada lote, quantos Inezes pagam 
ndeautariup, e atenuadas pelos pro-
ponentes e competentes fiadores ijue 
devem «cr idoncos. 

As propostas devem ser dirigida« 
dn seguinte modo, apresentadas até 
o dia 15 do corrente : 

• Proposta de arrendamento na 
Baiz», 4 roa Marques de Her vai n. 

Santos, 00 rua Florida n. 46, 
B. Paolo, 

-
^ J U 

LEIAM AQUELLES 

QUE PADECEM DE FEBRES 
« Tenho 3'2 anuo-» de Idade, cacrevc o «fir 
Martin proprietário cultivador ein Y*rantlc J « 
(França) Nos verée» precedentes tive alituit« j « 

• accessos de '• t 
« febre, HUB| 
« p a s s a r a m « 
« com o eut - j * 
a preço do sul , a 
• fato de qui- • 
• nina. No me/ • 
« de agnst o 
« patsado, fui 
• ou t r a ver 
• acommettido 
o da mc«ma 
« febre inter-
f m111e n tc , 
• mas d'esta 
• vcz.ostilfato 
f de quinina 
« tüoproduziu 

o costumado elTeito. Causou-me fortes dftrp.t 

de estômago ••. por - • ri - v ••.«, uma In-
vencível repuftiauela A iVi -tc luçmrntju. 
Senti um nojo Innieuao dos aliment's c 
uma grande fraqnca P i - u t i noites korri-
vo s si'm pnler ter o m> 'tor repouso 
• St) a ideia de 11.10 poder mais support ir o 
único rem"dio que nu' cur.tva »tAent4n. tive 
uma profunda tri-te/a e, desf -perado, iii i 
esperava mais seniio a morte 

il t qti- r.im a quinina só, por causa dos 
«util s principio! activos da quina que encerra 
o Quiniutn Lilnrraque r que completam a ac-
•;jo la qt tiiiia E' que o Ouinlum é umextrarto 
couipl í i latina, elle contitm todos os prin 
cip'o- i< d'c«'a preciosa ca-ca, dlssnMdo 
eui vu,ne ii ll>'.«:ianlta de superior qualidad». 

h' priiii'ipalmenle nn« lotares onde crassam 
I Tet-rc», qutittlo o doente * olirizado a ficar no 

O meu medico prescreveu-me entlo viiilio tacto do* miasuias que lhe U Tain a mol stia 
' le OuiniitiQ Lai arraque 

supcr.or a dc qualquer 
de Quinluui l.ulitrraque, na <1(1 eded«li 

• lices. dos de licor, em cada rcfeiçJo A- pri-
< meira1- dóses provocai.itn um grindn ca' tr 
• no est' tuarn >• loito tlepoi' vómitos de I ilis. 
• Ao caiiu dc b ou ò dits, a febre tinha cessadi. 
« Voltaram o sontno, o appetite e o coni"nti-
« minto. 0 i d t u depois, e-:ava complca-
« mente curado, e desje então nio tenho ii-n-
tt tido mais nenhum acccs«o do febre Cumpro 
o um dever recnmmeudando este vinho a tud*> 
« as pessoas qu pa U cem de febre. • 

O uso do vinho de Quiniuni Labarraque ra 
dose de um ou dous cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar em 
pouco tempo a Mire por mais rebelde e an-
tiga que seja. A cura obtida por melodo vinhode 
(Julnium I.abarraqui! é mais radical,mais certa 

a acçlo do vliih-i 
.! incomparavelmente 
ou iro rt-metii". 

Foi por causa da eT.ca'la e das intmerosas 
uras por elle feitas que a Academia dn modi 

c t.idtf 1'ariz »•., i"no t a 'iir.uula do Quinium 
Llbirraque. rari-sii::, :i l:r.-;ã. que recom-
meodi es •• p-od ie . á • n.': to ,a aos doente? 
ile t< do* a- pai/c^. '.? i-se elle em to Jas as 
drogarias e pharimicias. 

Cor cau-a d- sua soberana cfflcscia c da 
capicidad d "s vidro-, o vi :.ho de (,'u ninm 
Labarraque é de preço modico e muito mai-
barato do que a n:aior parle dos productos 
similares de que é preciso absorver grandes 
quantidades parasc abler poucas metUoras em 

' logar da cuca. 2 

'^'"^-''TlTiaWT^""1*' alHBBH 

ÜtßWG11 GE3 - BâS 

Rua Quinze de Novembro, 
Caixa do correio, &1J—S. PAULO 

2>A 

Para demonstrar a felicidade inaudita desta aponcia geral das Lo-
teria-da Capital Federal, provamos mais unia -c;', com a lurte grande 
•la I' teria do S. Paulo. 

A felicidade é tão elevada que não se encontra outiacasa no Es-
lud j tle H. Paulo quo vemla tantos prémios como esta ! 

L O T E R I A D E S R O P A U L O 
Extrahida anii-hontem, 6 de jullio 

cam approximsçõea e dexena no total 
de 42:24G$000 

Foi vendido pela agoucia geral do 

G R I M O N I & C O E L H O 

Los srs. viaj. i^ss 
A A tocia,'tto de ( a do C -

rectore» ue Hotéis, du l.i t'..a, o-» -
jando contribuir pata o bem, mm 
o credito da respectiva ciaste, r 
solveu que todos os tons at-soei.nl' s 
façam uso do uns distinctiv-.- c. 
prata, cm foinia oval, com o ít. t. 
do Aasocwõo ile Cia 8 • i'ns 6'-/. f i 'o 
ics dr Hoteif, e quo f na i vario t 
lapellu do casaco, allnt d.' -cie 
dirtingnidos. 

Couto explicação nos ?rs. VIA 
JAM'1'S, diremos qite o quo t"i-
ça a «»soeiaçflo n a-sini ; roce 
der bíto os muitosabusos q; o e té, 
dado, lias garo.-, o outros pontoe tu 
desembarque, em que jor v . e e 
torçftes téiu sido f»ita~ a pa t o 
ros, por intrusos que só eon -orri-ii. 
para o de credito d».t-t.I ciasse, o JM.I 
este motivo o de ra avante, a as-
sociação s > - o r-'-pc:i;ablltsará pe-
los correctores que t-e apresentaiOR: 
com 'ts rerpeeti\o.- dislhictlvos. Pi 
la direcção: Joiio Ani uio d? .s. / .),• 
to. 15—2 . . 

•Ililio /til 

J i t D H O 

nos nossos amigos e fregnezen do C I I A I . K T N O S S A st.vnoitA lio U O S A - J 

Bio, sito ao largo do mesmo nome, n. ti, pouto dos boudes. 

3* PREMIO: 

. 2 : 
e (lezenn, no total tio 2:a00$(J00 com 

9691 . 
aji j iroximações 

Victorias sobre victorias ! 
Cl amamos a attenção da nossa freguezia para a importante LO-

TEI! IA DA CAPITAL FEDERAL, a extraliir-se salibndo próximo, ti 
do julho, premio maior 

200:000$000 
e puta a (,'rnude Loteria do S io Paulo que extraliir-se-á q 
L'0 de julho, premio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

-feira 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a Q u i n z e d e N o v e r n b n o , 2 - A S Ã O P A U L O 

5 3 cu 
CO - Kr.1 

Sä. 

E' o 
Num. 1 caixa- com 

» 2 » » 
» 3 > i 
> 4 > > 
» ft » > 
> 6 > > 
» 7 » » 

melhor e o mais barato 
9 paus de sabão especial de 1 t|2 kilo 

» » » » 900 grant 
> » vinrent • » » 

•a s. 
S o 1 

P â l 

cada pau 

DR. 

W. V. fBEuGü 
Vtnllslti 

AMi BICA XO 

BUA lio 

Ceainierclo. 1,'i 

8. PAULO 

Elixir de Kola e Soca 
811 . V A U M A 

A seção combinada deste: tloi- po 
derosos medicamentos torna-o di 
içrande offlcacia nos casos do : debi-
lidade do estômago, flatulência azia 
e dyspepsia, toinandoEc por Isso i:i,. 
excellent» apperitivo. 

Preparado no Laboratório fhiiui-
co-Pharmaceutico Silva Linia. rua 
dos Algi bebes, 24—Bahia. 

Depositários únicos: Pat tic! it C. 

Sementes novas 
SABA FAMA & C. 

receberam do hortaliças, Cores < 
ci'caes 

Run lloi'emio de Allien, h. 1 

. e: ialista em partos e molcítia; 
ten noras. Pe.-ó encia econ.nl-

i ua li.iclta, I A. I onsulta i 
át 3 lioiat. Ci.amaúes a qu.il-
ho: a. 

Telephone, 4L' ;í0—2 

J d e / f â ü ^ t & P ' A mai' aZiví 

prirtiçôfts autiseptica3Ï 
kgi iil is pari curar r" 

Dosaçaa 
dasVíÂâJJHMRIâSl 

ti •LAcltoi)',?«,' it si Châtcau-il'Eau.ràrii | 
Dc]i i.or <,\ o.» S. Pauta : 

3. A M A R A N T E & C-

uoileyio Mascarenhas 
JACA I i EU ï 

ISTl KNAT0 K BXTBII.N'Ain I'AItA MK-
NtNAS, n .VCl IONAMl i 

NO GltKJlIO 1>K I MA 1'AMII.IA 

T O K T B I B C I R Ã O S K M K S T K A L 

it torn a s 4'J0d0l)(i 
-enti-internas . . . . 
eternas cui-so primário. 

» secundário, 
lins no do piano . . . 

IniotiLaçoes com o dr. 

C Z X i S E b 

Vende-se na rna da Fabrica, 1, 
tuna casa pequena, nias béa, com 
boni quintal. Trata-so na tr.o-nia, 
preço barntifsimo. 10-4 

301 )& 100 
72Î0II0 

l!ií»8000 
Lantar-

inn Polamare. director do Collc^io 
lieira da tiaina. 

lir.netti vise prüf pretos a quem pedir 
li— 

Í3Hip3í!ÍiÍ3 Aiíírcüca Fayhsta 
TBA.VHPKBKNCIA DK ACÇÕRR 

1'icani suspensas tis transferen-
cias de acções desta conipanhi:' 
até ao dia cm que . e. começai em a 
pagar o- dividendos. 

S. Paulo, 5 do junho do Itli.t. 

ÀSDKUBAI. \,V OI IF.:. I t> 
l u — y Presidente 

Excellente negocio 
A rtta General Osorio, 171, m li-

de- e um r.ogucio do aeteos o nio-
ií.af̂ o^ bent afreguesado.Serve puta 
un; principiante, porque dentai tia t'.o 
pouco capital. 

A venda será livre u desembara 
.ada de qualquer ouus. 

Para ver e tratar ua ca-a acima 
indicada. ;t 

t lf> kilo 
610 grams. 
S40 grams. 
170 jframs. 
100 grau«. 

Vende-se em todas as casas de primeira ordem 

UmloM proprietária* M l 4 u w h w m de sábio 

C A S A B A R L E T T A 
A G E N C I A JUE L O T E R I A S 

LARSO 00 ROÁHIO, 12 
Casa filial : Travessa do Coramereio, n . S 

A mais feliz casa denta capital, pois no enrto período de sua ttiton-
çáo distribuiu a cua Ireguea o a importante somnia de 5(<l 1'ttN :'I.IH. 

Possuindo sempre esta casa unta \ariada e palpitante intui ra-
tão tio bilhetes, temida o respeitável publico a vir habilitei-:e t iw 
teguiiites loterias: 

G R A N I E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

2 0 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
H O J E - « E x t r a c ç a o - - H O J B 

8 de julho do 1899 

•txeabu •ocommimdu do interior • dou »Ditvios^ oommissio 
ratotioou aa remessas com pontualidade 

beuzarw m i m a 
d o R « « f t i 4 « | n . 18-



r — P f f 1 f » f i r « fr n » f — 

3 " « 

i l por I n j N f t i i t i i 

fOi lMf l fêt I B 

I rami, pr 

• M 
an t iga i f f * ' P i « h - i q i i a l Y o a b a ' f e t t r c o n s U t r a v d a i s n U 

é ê f i t i i i . 

a r iae iya la iaa ta t m t u a i f f i c i n a da oapas • » « t r a t c a a f a o ç d a a — a « a i e 

^ p l W i I mt lharar fa , a m propria* 

f a n a honra i a oanv î i h 9» axmaa . f am í l i a s a f a i a s os saus f r a cua z s s a a r a r a l a v is i taram a s u a 

Rua José Bonifacio, 20 
sasa ± _a_ i am laan i a " d a v i s u " se» nova , v a r i a i s a «sp lend ide 

1 E S a outras mu i tas a r t i g s t , bom e s m o a s v a n t a g e n s extraerd inar ias nos p r s ç o s — q u e s l o f ixos, 

• a s a , e x a m 

I GONFECÇOE 
• M l «AMI «A 

oe seus f r e c aa z s s e m r a r a l a v is i taram a s u a 

sort imento em FAZENDAS , MOOAS , A R i A R I N H O S , 

m a s sem eompotoae ia . 

^ H n a José Bonifacio, 2Q-—N. l ' a l i t e ^ 
A. A. Pereira da Cunha 

H»-« 

liRANDE L0TEHIÄ DA CAPITAL FEDERAL 
niF.MIO MAIOR 

I N T B G R A B 8 

R e c o m m e n d a u i o i aos nossos a m i g o s e f regueses es ta i m p o r t a n t e lo ter ia , u m a 
<Um m a i s van ta j a » , j o g a a p e n a s 4 0 m i l b i l he tes e d i s t r i b uo 4114 p r é m i o s ! ! 

K X T R A 1 ( A 0 - H Õ J K s a b b a d o — e x t r a c ç a o 
á s 3 horas da «arde 

O premente p l a n o cons ta dos segu in tes p r é m i o s 
rrrmfo ilo. 

(0 
0 
g 

bfi 

2 

S 

I 
I 
1 
1 
r. 

20 
40 

0 
O 
9 
o 

rie. 
do. 
i le. 

«lo. 
de. 
de. 

900 Oo.)$OOrt 
20 0»MI$0H0 
10:ll<)O$i|ili) 

5.0IM)$t»00 
í!:000$(MM) 
1:00<)$4)0(| 

500$oiui 
noofooii 
200$0o(( 
l<lll$i)'Ml 

IOO$Oi"l 

•2 OOOSOii ) 

1 tll)i)$Oli<l 

.«i<)H$0'ii| 
stmfO'i') 

f>rrmipp para a dezena do pr imeiro premio a 

prémios para a d e / ena do segundo premio a . 

prémios para a dezena do terceiro p rem io a . 

prémios pa ra a dezena do quar to p rem io a . 

a p r o x i m a ç õ e s para o primeiro premio a 

3 » para o segundo prendo .1 

•2 » para o terceiro premio a 

2 » para o quar to premio a 

4.0UO píer,lios para o final do pi iraciro premio a 

~Os b i l he tes d a l o t e r i a d a C a p i t a l Federa l , devem ser c o m p r a d o de prefe-
oia n a fel iz a genc i a gei 'al , r e p r e sen t an t e s d a C o m p a n h i a d a s Lo t e r i a s JTacionacs 
ilo Brasil, 

G R I S S O K I & C O E L H O 

R U A Q U I N Z E I D E : N O V E M B R O , 2 - A S . P A U L O 
linderê -o tolegraphico : «(íRIMONI Caixa ilo correio. 

M ^ J Ã Ç Õ E S C 0 \ Y E X I E K T E S 

ftPPKOtfADAS PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 

Aüi ia h i i r lcza ile ( i r anado . )»>•••>* 

HC 
ftPPRQVUQAS FEU REPARTIÇÃO SIIITMIà 

Kenriiio unira 4 iiiiliriiuriie/. 
f-réiM •".I,' 
ia>!# ' k ' 
Iw. V M» D , ' 

'(WH 
_ 1 

. « « l li Kill >••' • r 
I >*• W. »... ,à" firMO «n» ,» o* plop,.., »• ,«• 

-» »H1IIMI »«'.I»«' !*»• 

' », -» MM,'».!4« I» '"»I 

«rol» 

\ilho lio/, de Lola. •'l>* «SM 'I1»'*« I I»»»» »«t 'S»*, 1*1* 
L,^ .j t«r • |...r »i4i<ii4» »m»i*'li->» . •»« 'ei •• 

• ••t. rsirsioiliritto • >Nt „ VINHM *o». HF M»',* V r » « « » » " • 
riv>< 4 . I ..ti«hlu u* miiiHI frtt. omiK«<ts i'«r» irptMSi »•! S- vtri.i *v>'» ^ 
« HUMIHKH-*. «>."II4TID'> »»• «M («In:« FTFLTM oa DN<©I» 1«L rtftKúss 

tilho riToiiNliliiiiilf rir. • ntMir« »•* i»M-.ns«*r, •*fw»,l» 1 »t<i<a 
_ (t*IM' 4M*, «i<» Ini»»«'« ,• ti'"iM»'nir 

"s l\H«r""lfPt 0\nr I M I • I ' MK VMMO « AMNI' ' AChl 1'MitMHViO l»P 
ctfc * PKPaW* liiiU'RiiiNAOi -lo iitarina-PBtira uttn»*« |HS|iirili) «l* »•<!» • ti flsn--
|H<IF« FROYRI'-DUA*̂  LADICIN^STUIA* «•»« TBFRTTTI*« »• IS «KS SIFSLIEÍTE « « »•»• 

"«|»iii i»nv 

lítlii> lolra|ilios|>li.il.itlo., •• • . Mtmo '.% isfss»««, • »• >i-i •• •>»:•*. «•• 
iwilM imlsie^r • p»»p iCfMmrirfi 

\»ntaV . ttTT"VlNIÍ<) 1 KTTĴ,"t|'M'MlX i'A1 >') «l«i fhWlH ' ."ttl.ro ••• »SSdu "ij» •• • 
• ' HStài* di , Iti •I||<II**» j,lio«p»l»'0», «oO-H'Mt»|i|.» ,'H (M»|»«|..M» »Inn» ",»«» fist S • •*M»'I % vil« 
lulüle «lo «H«Mi» »»»».», •!«« cr*H<ls mitiln , 41 i •• i»I» •'•»» ••i.»*MI«»UI tt s«çs* , <*!N|ve 
«IH< I lill't I I I«.'\i>CI, 

\;wo|tP «nili-ralarrlial Canins linieilirlys. 
liir.J.IUO;. tirho I IIIII<»,ÍJI ••IIIMRM •>,. I -, iti »•., 

XARnt'1. ANTI <'AT4KNNAI« «'ARI»! H I.IM'IMITI .f. , i. ^ 
«t:(*c»U <le «s'io<« I«u;.«o bm^Atn A t»ip.« •• »:•»»••• v. I« •» pr >»|»n?<j |/»r» u i« 

A i «i:urfa -»ii 
«kr<«s<es du* oiga*ii< •«• 
i»rnltn*"W»nt'» i»*»;Ho» 

cttti' » 'lian&dO. T.r 

luho ioilo-laiiiro pliospli.it«>- l̂̂ nTiii.nlo 
ia« «te qii 

hu*IM |i.»ri <> ftfWi »/, 

'uo rsi'tfs w. p'iii 
THtAWci 

i tv.r-

!»• pfc»ri*â'rçt!,n tit-
nado gttr prsp .t «d'i psi*» 

• V̂ Hte «poatu o « 'In 
I» rtfimuthi .i*, uithf.Ht, ,lf »/-//'« eli* . •!».•. 1*4!» 
ums ro'tiorilâ» •!«• t>pi. 

Una liraxili'ira anli-|MTiotlira. 
i ,»ih delM'Ilar 
Isyaiqflw» 

•SIHil-i 
•TiR« HIV ' 
»•« fi«> rot)' 
ill«' h il* i 

-f.)-l»rfi»o m'M'r 
i inr iur t i " i « 

•in,, nrii.it erni.% 
i*iih«JM «inpi 
ij- M Iuif•!•.•!• »-
•riçsni«iiv, dp Ki' '>« 
••m dar DIU |ms»M 

tritortiadn f«i llii:r*p' Hira Dras'I.Mr*. t H—ÍH:nncii»'i »l«' »i • íini«t»ds ror '«i 
«Iiis mines 

I tres r< •s «!.n df ÍOJH 

los 
por 

III; lilîANAKO. podTOsO ap-'iite tlK-r; 
i-oiihfi ido i* emprogado por muitos distiin 

Pi k airào Licor. 
jMB •mi—• 

V uns iufcpir 
iiM-a lOiui 

Elixir <!<' kola. 

l'jiiHilo pçlo phM-iiiacrul i'o 
i.\ol. <IIIpwgado no tiaia n' 

coiiirrliM puluiuiiar i- da l»f'Xit,a. m 
Dtiv b de moléstias epidêmicas. 

a IM» i o.ii o lin Mit 
hiifi'ifi\a. «-upppti.a, 
t.! OS para o> casos 
iido-se uni calice aut-.-b ou dcji 

A dy p̂i p ia fctomc.i, fast 
_ if- nitram« d ifpgtivn- <• i 
Nok hK KOLA du piiarmaceut! 
aperit.va e «•stimu'anle ronsiitii«* valioso 
indicados do precioso excitante das l 

s rct'civOes. 

A S 

P Í L U L A S 
D E 

constituem o Verdadeiro 
Especifico contra a 

TONTUP.AS,HYPpúONOHiaiSUIXNOl,ENCIA. Não produzem N*u«v,n*m'CoUc»Kul>larrhemi 

Granado & Comp. 
DIMH.I 1ST \ S K 1'IIAKMACFUTiroS 

RIO OE JANEIRO 
13 £ 14, RU4. PRIMEIBO DE MARÇO. IS 

rV 

R t4 

P r i s ã o doVea t r e H a b i t u a l 

^ tUDT,_l l», !'̂ .touro Fonorc. PJ. ^ ^ ^ TOP*» 

,'f» 

Iii! Il il il \ h i II i l . Prodi|:io:-o xarnpe « tijo: lions r"£i 
• nsthmaiica provam a -ua pflii-;».< 
i iigeni.T«:s Da therapeutics t>ra«ilei|-a 

«dos ûlitid' S i 

foi pcit"ii;(inen:i: 
• uia ncçâo loni 
elementos tliera ] 
• .,õi'» vitaen, tu 1 

i astlni 
i pi-imci 

m 
DIGFS „ 

Vi5P£Giv11 

liiôr Tili«i\iia ou Salsaparrilha 

h M.KAI' M'Iîll.HA, de 
aiiraiiur da saúde. , V 

U : î < • -1«.., I - s ilailrota» ;o | 
tu radicalîniîiH«' ratada - rum <> LICOR T I B W S A J 

an ad o. podendo r a '.ado depurativo do lianguo ci 
) pio8l'octo dcfcie importante mc-dicami-rito. 

a l i rana i lo . 

c et'tka/. ai.vã-
aplicativo. 

Bi : Slii » ill-ido/ Iiitliir ->Ià'i. d\>'jicpM.'i t 
Jili a MM.NIiSlA KI-IIDV HK HR V.V\UO 
e luvuiuenlu iaaativa. Vido o piosptn-to. 

ravi il de I. U'iO. * "VKl 
Biiiiarmaccui,i 
ua v i.l ad e do I 
dontana e ou 

lia i.oT.'i t \ijrn a l'ARTA OP. LYRIO. de 
oparado para a uni -rva-
ö.', orhnto, a llaudi./. da« 

G r r a n a i d o C o m p . 

DECGrarZSTAS E P H A B M A C 3 S U T I C O S 

Rio de Janeiro 

E U A S" M M A R Ç O , Î2 E M 
'•i ci :!•!;t-:T> ïi vpiiiln oni toi!a'- MS pliftrniiciftf p ilrô auas. o sli. 

fx'jt-te i m ci(li ht* 
u Merci Je tjbr,ca itaixc 

Para iaî». 8 3 a C o s i n ï a 

s jiref'SO J b o a J M C a n t e i g a , 
jc».ifjucc% 

\ f .r» ,,. ' I,!. : 'j 
,>. OILtH.*« 

JiínrjCTBiltlCild CRONïtr 
pn na.mii, «•«!«.«»w . ' >t «'••• f«'i 

• Dt uliv ». DO KSTADO DS F P»l'' 

de ^Of f î i i ! ' K-

c m V A L O & N E S 'França;1 

A VAIS IMPORTANTE CATA CO MONOO * 
Msntc isra g r r an t i d t , » l iaoluto^.ant.a i son ta de iciito Loi ;••.»,' 

Uargariit,. .eu • e r j u a . ^ u c r corpo yorao. . 

QÜAMDE P R E t C O Expo«i,,*J ZJrJ-.arml c'.j /»„r.'r 11SQ ) 
^mrjf'WLmiKiirV /er' — • t e m - r t r t f 'tr> f • " » m l 

O m a i s poderoso r a raed io c on t r a uu 

00 m 
JPAlîieî, <3% Fluo do Saintonp*. B E M TODAS AS JHARMACIAS. 

ingsyw^iwywwMwirw^fnwin i 

Unxco Approvado 
pela ftCAOEWIA de MC0ICINA do PARIS 

k Arcnilj, Chlorose, Fraquia. 
••Orrs 'i f - »VeraadeiroQUEVENN 
fjíji/ i r/iO d1 í1"' "i fatnouita 

f\lEíO DE SANEAR A AGUA 
E DE PRESERVAR SECURÍMENTE 

DAS MOLÉSTIAS EPIDEMICAS 
Tuilus suljprn hoje cm dia (]iie cs medico? 

cnh"' riliim cm duclarar 'jue é peia agua que 
s>* loininiiiiicam a maioi' parte das moléstias 
epidêmicas, taes como a febre typliolde, a 
(ivwnleria, o choiera c lambem a prippe ou 
iiilliienza. \ apua contam uma iiiliiilil.idc de 
a 11 iumloulOK que chamam-se inicrobiis e dos 
qiia-s nl(.'iins i-HO os germens dai mais pnri;io-

doenças. Portanto, nina atriia k iii-alubrc 
quando contam il'ê ses maus microbies. 

S (Juando não se tem uma agua muito pura, 

Se principalmente q anilo gias.̂ ani epidemias 
cm uni logar, é prudente para se preservar 

jU'"!ias sanear a agua que se bebe. K'uuia pre-
f̂ aiii-.lo que se deve ter tam'u'in quando faz 
;nn.;! ) calor, oeca'ilo es-a em qi,e tanto se 
Efirci i-a beber, principalmcnle us obreiros c o« 
tagi ic.uilores. l-.vita-se qualquer perigo fazendo 
«ferver a â ua pur «»paço un a'guns minutos; 
Suem lodos, poriMi, podem fazer ferver a agua 
louo tèip de beber, nem certilicar-se se cila foi 
ib-m fervld 

il1ú8 po la acua impura dtitr 
»LCSTR40 île GUYOT. 

um pouco de alcatrão.O alcatrão cum antis,;ptico 

J Oineioinai» simples, mai»certoe maiseseono- ! de, primeira ordem. Mala os inicrobios, causa 

mico de sanear a agua consiste em deitar u'elia ile toilaj a» uus.-as moiestias graves o. d'esti: 
modo, nos perserva dclles. Torna, pois, sã e 
salutar a a^ua que bebemos c nos preserva 
assim das epidemias. 

Antigamente, punha-se alcatrão uo fundo de 
uma garrafa, enchia-se cila d'agua que se vas-
colejava duas vezes no dia, durante uma se-
mana ante» de servir-se d'ella. Como a agua não 
pode dissolver senão uma quantidade multissimo 
fraca de alcatrão, obtinba-se com este systema 
um producto mui pouco activo, tendo um 
gosto acre c dcsagradavcl. 

1 li) pliarruacsulico de Pariz, o snr Gnyot, 
conseguiu, ha uns trinta amos, fazer o alcatrão 
solúvel era agua; graças a esta invenção, .vha 
se agoia em todas as pliarmacias, com o nome 
de Alcatrão Guyot, um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual pode-se preparar instanta-
neamente, quando se precisa, uma agua ce 
alcatrão mui límpida e muiIo cfficaz. 

Deita-se uma ou duas colheres, rias de rliá, 
por copo d'agua ou liquido que se costuma 
beber ás refeições, e obtem-se assim uma bebida 
muito sã, que preserva das epidemia» e da» 
moléstias graves, e que cura seguramente « 
grippe ou inüuenza, as bronelutes e os 
catarrlios. _ i 

mm 

MlCROBlOS 

ílriBtlft Companhia lia Spsra e Opereta R. Tomba 

HÍ3JE 

11 .m 
' : o AI'ÜKI 

S:,1,liado. K do jilliio — HOJE 
(, u .-i MU: '/ Ar l i . o 

u prebenlrtçê« da opem eoinii a cm ."actos, musica rl • > 

C 
1. 

Pmoitaxrn* -Zerlina. Ratti; f.aiiy Pamela, K. Lafon ; Fra Diavolo, 
Ainiaiifi: Beppo, . alleailnr. Bacehi •. Giacomo, lalteador, h. Poggi: 
1! r;o, lili"tirír. I). Maioroni: Matteo, hoteleiro, A. Damiani; ijorenzo. 

»ar o. tJ, i>iluhpis. Aldeíloi*, aldeã?, gendarmes. 

Kegtnte da orclieitr?, maestro Oraste Lambiâ «. 
A> t< e meia horat em ponlo—Preços do eoituma. 

AMSO—Hendo ni:iito «taade o rapertoria da uampanbia, oentmma 
»(„ a Pi» repetida maií de imia ,ea, por maior auto qaa obleaha. 

' NOTA—Af i iir'immend»í«*rt»r«8paitadaaatéao niaie-dia, sara «ea-

Mlbé'es à 'Cnda «a biliirtai'i» i»o theatre, da» 10 hs. da ma»M 
pejefr dot e:ip«c!«CBfoF, fcavtrik bondi, par» te«» ai '«-

am deanfe 

S T B I M W A Y S A L Ä O 

GRANDE E ULTIMO 

V E Î Î j E Ï O 
Comprasse no Gsci^üpiopio d e s t a f o l h a . 

Áo Cosmopoliíano 
R u a 1 3 c l g I V o v e m b r o , 5 G 

Etpci lalMade em Hanollas, morins, loup e luaneas e ai iigos «o eamisana 
Liquidação completa e forçada 

l'or t'atisji da coiistnii'i.'fui da (iali>i i;t WoliiMidoi'ifor 
Abrindo |iass.ia'otu entres as ruas : ir, Novembro <• Hó;t-\'ist,i 

Alfaiataria !osá de Melli 
24- RUA UE 8ÀO JJE1NTO 2-1 

lieuomiiieiala-se ao-s M-m. Iregne 
zus e ao publico ostíi ea-,a, pele 
iiiúgiiiíi,'') sorlimento de cusemi-
IAÜ, nsHim como pelo esmero, bom 
cost o e (iromptiilâo com que tra-
balha. Preços uo aleanco dtí todo». 

Itoa de S. Bento. Jl lã-". 

AVISOS MAII 

N C E R T O 
DE 

® C O U C E R T O D E D E S P E D I D A 

H O J E 

8 de julho k 1899 

i/a 
Os ÉHliétes e»Hk>< »«*a o» le)a âa 

- • jaBjn Cowtfít 
RiUisif?, í, li'ik 

COMP. ESPIRITO SANn:\SE 

HIÍ NAVEGAÇÃO 

O veloz paquete 

P E N E D O 
Com magnifica» aceomn'odaiôe» 

paia passageiro» d« I» clreso. 
esperado do lJio de .laqeiro, em í) 
da corretit», sabirá em 11. ]>sra o 
RIO DE JANRIRO, 

KAHIA c 
AHACA.IU' 

Recebe carga, desde Já. para ef-
1« porto». 

—Trata-»a na agtari», * »«a Jóia 
Oelavio, n. S. 

PACIFIC ST S A VI 

o p.í.,,11 i k imiij:/ 

eípeiado do 3ul.no dia ISHajit-
il o eahirá para Ijiabòa, Viso, La 
Pelica e Liverpool depois dn ta -
dispensável demora. 

Leva passageiro» de primeira, 
eegunda e teroelr» etassss. 

O 1'A'iL'F.TK INOLEZ 

LIGURIA 
»«perado da Europa no dia 1U 
I» julho, sahlrã para MontaTl-
dao, Pua t,et- Arena» a Vatparai»o, 
depois da indiapanaaTal demora. 

Kate paquete reoebe pasiacai-
ro» da primeiraaeíu:ida a ter-
ceira alaaaai. parao Rio d» Prata. 

Vinho da mesa, fornaaldo gra -
tia ao* passageiro» da todaa aa 
ola»ae». 

Oa paquetes desta Unha afta 
111 «mi nu doa a toa alaoMoa. 

Wfensjnt * U M 
W t» Bwaaila, IS —E P«l* 

Mala Real ^ Portugueza 
O 1'Agl KTB PORTt (iLKZ 

Ã L . MALANGE 
Opar.ido no dia In dn eeneala, »alilrá no dia Jí do mt»aio paia o 

HAVRE 
«ora e», aU» |ir|it Rio rf« Janeiro, Bahia , Sãa Vi* 
canta a LlabAa. 

K-le paquela tant »»plendidai a '•onfortna.» a, eoiiinio<U('*,fi pira 
pamirelroi de primeiia, «'«iirid» e tereura < l e e 

Prtd dis passions di 3 classe, para lisbia, lft:||000 ; 
Para pacagent, frété« a mai» iiifurniavùa» coin o- ifent, » 

A u g u s t e L e u b a & C o m p 
.'.' A RUA l)A BOA-VISTA 22-A 

I: e,,m o. maaMoa em Hantos—lit, rua Qmnra de Vovanibro, J l . 

M a l a R e a l I n g l e z a 

l'ritxlmii» «ahid.is île Santé» <• du lllu de Janr ro de vapore« rápidos: 
Nil E, de Haut«« 
CLYDE, do Kio do lanoiro. 
THAlIffEfl, dn KantOs 
DANUBE, do U:o de Unoira 
UAOUALENA, de Santos. 
NILE, do líio de Jaueii'i 
CLYDE, du Santo». 
Til.' MKS du Kio do .tannin 
DANO BU, de BantoJ 

11-7-M 
20-7-91 
8-S-99 
•JJ-W-8'I 
•5-3-9J 
M—9—99 
•1-10—tj 
13-10—9» 
•U-1'J-JÍ 

0 UAONWICO J-AjOKT". Itaill 

O N T I E i 

( upitiiandanli; I. t». Bpoonei-
Esperadodo Koda l'iata no dia 11 d 

RIO DE JANKIKO. 
H All I A. 

l'BKNAMRI't O, 
M \< KIO 

Lisbôa 
Vigo 

•!Hr> toneladas do registro 
julho,«abirA no mesmo dit pan : 

CHEl.BURGO e 
60CTHAMPT0N 

Vi.tuom Laïaulnla eni II dias, 
v ipore. ih -la i ompanhia. 

le ti.intos à Lisbôa, uni do, ntiioro.) 

ont 9. ParapasBagens o maia informações, dirigir-se a ageaal 
I'll1,), it Hala Real Inglesa 

COMPANHIA LÜPTON 
Caixa dococ'peioj X RUA OE S. BENTOj4l 

L A V E L O C E 

NAVIGATIONS ITALIAN A ~ ' 

o vAim-

N O R D - A M E R I C A 
paiiiiá de Santos no dia H dn iullio directamente par* 

Montevideo e Buenos-Aires 
Acer it A passageiros de 1», 2" e elasse. 
Pai» Ia^fctu'enp e ninl? informações, 
auente» 

S C H M I D T & TE iOST 
Him do Commercio, 17. — SANTOS—Rua Santo Antonin, 

com todo« oi Eub-a-otiiej 
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Hamburgo Sudamerikantsshj Oanipfscliilllaíiflà Gesellschaft 

o ceiiiaiml entre Bailios e Hainburso, com esealtis pela Rio de 
•laneire, Bahia e Llshila 

SAHIDAS l'A UA A KUKOPA 
Lu SM! K) lo julho 
inWF.niiO -jit s 
.t.sl .\' io\ do ago.td 

O pn'iuit» alleiniii O paipiele alletiião 

T m C U M A N 
Cii/tit'lo H Hausser 

•ahirà 4"-feira. 12 de Jullto, para o 
RIO DK ,1ANR1RO, 

BAHIA. 
LISBOA.) j 

HAMBURGOe 
eOPENHAOKEl 

ROSARIO 
Capitão lïvtlsrl.e 

eahiiá no iPa 1!» do pu*.» o 
RIO DE JANEIRO, 

BAHIA, 
LISBOA. 

ROTTERDAM. 
e uAvfuc/Eiao 

Todo.' o? panuete» da Companhia si < de eoiirti,uo;tf m .d M'tn, i:li -
mina,Pu a luz electrira potuiimlo esplendidas aceommodaeõe* eara pas-
>ai{eiroH do Pu i ' el.ini. 

Preç ' das paisagens de " l iasse, para LishAa. 18t*50(Vi. 
IDA i- -':-lõ-í» 
I D . \ B V O L T A I , 4 7 - L O - J 

fieeeheni-se. passageiro» par,« a- ilhas dos V;6r>s e Uadair.i. A 
v'onipatih a tende passagens ilirwtamente para 1'arii, via Cherhurça, 
sendo os pra,." ri d « l» elaiire, F,' ad.ló.c 

Paia pasftinuus e ntaU inf ,rnuçjo», eom oi ar :nioi 
E . J o h n s t o n «Sc C o m p . 

It U A II A QUITANDA, IV I andar 

Kaiigadíiie Gene;ale Italiana—Socielá Beunife Floria S Ruliatlim 
O rápido paquete 

\ A 7 " a s b - i n g t o n 

Rahiiá de Santos no dia Is do corrente, directamente, pata 
Mon tev i deo e Buenos-Aires 

Ette paquete pOs«ue esplendida» aeeonimortaç&es par» ps-saíf»:'ro* 
da 1«. 2« E 3» ciasse. 

Pata ps;»agen< e maia Informa õe», Irata-sa «roa »a ateai««, em 
8. Paulo. 

M>M MU(X0LA & C. 

Bm Bairto» : A FIOWTA * C.-H» vi*«,«, do lio Braaee, ». 1®. 

tÁjfei-lju. Ĉ r̂ iàíaâ 


